
JORNAL LITPERA RIO, 
POLITICO, MERCANTIL, de, 

no 

RIO DE JANEIRO. em 
pe ed dana 

Eu deita gloria s conteste , 
Que 4 minha terra ge a minho gente, 

é Ferreira. 

  

na Esjo de Gazette, au né 
Delas dos da o da Veigo, a 6B000 reis 
Pelos seis numeras, mesmas se vendem avulsos 
“ ARO reis, k :  



Loro rege 

prado arm reraito 

A EH ESTO RITA 

Conclusão da Memori' sobre o Descobrimento, 
wernos População, é cousas mois netaveis da 

pitaria “de Goaz , continuada do N.º entes 
wo vcédento;, paginas 3- 

Ci Eri) E Pavoaçõens desta Copitânia da Corseição - de Villa 
à : 2 Bia, o 

B DDD A tubrasR a SAS 
ED drra, Avrayal da — pequeno, cinco legoas a 
Ouse da Vila, descoberto por Barth Bueno 

depois. alo descobrimento de Goy 
pela de Ngssa Senhora do Rozaria,. É 

Villa Bôa, Ghuima: Companhia ide Order 
auas Lavras sãosricas, porém faltas de 
são póde ser introduzida sem muita des; 

Ata; Aqvayal da — pequeno , assim 
por corrupção do, Vocabulu de Dai 
de hum dos, primeiros moradores! em 
foi fundada Feceja yo em seu prinéir 
Villa Bôa, “depois erecta em reg 
com O titulo do Senhor Bom Jesnss tem 

“do Rozário dosiPretos, e huma Ermide à 
“Senhora “da Bôa Hora, suas  Filiaus. São 
fas Lavras, elas do morra de E 
ro apparcce em folhicias de ex 

“Orcuntada pedreira. clsamada do Taveira 

O, “por 'ser profunda io fazer muita 26 
Tem hurma Companhia de -Cavallaria, huma de In- 

fomtaria, ehuma de Qrdenança, Foi descober 

primeiros annos: da Cupitania, está doze lego: 
“distancia da Vila, eituada ia 16º, e 44! de Jo 

“Santa Mia, Arrayal de — pequeno, em 2 
tegoascdendistancia dl” Anta, - pouco povordo , Seda 
Capeia Pilinlvda mesma reguezia, com, donomina- 

ai j Ê  



  

» [E 

io destacSanta,  emequese nencra a) perfei 
à Sea IR DORES RS pro 
no antes di Arrayal d” Ante. Tem = 

ohia de Infanteria, WS 
: Thezouras, Avtayal de = "pequeno, assim cha- 
do da. abundancia “dos, Passaros deste noms, que 

e encontrarão p descoberto no Guscruo do Se. 
nhor Conde de So Miguel, | de quem tomon o no. 
me a Freguezia, que foi erecta em 1757, sendo o 

“primeiro -Vigario 0 Doutor. Simão Guedes: 
as suas lavras «falharão estã quasi deserto, tor. 
nabdo a Freguezia. Capella Filial d' Anta, 
Está 10 legoas ao Norte do Arrayal de Sama Rita 
ermngtpoe ablode Jongitide À 

Ferreiro, Avragal do — quasi idespovoado , as. 
sim: chamado , dev húm- Ferreiro, ;que alli vivco no 
sincipio, a primeira: povvação da Capitania «a huma 

legoa de) distancia- ao Les-nordeste da Villa, de 
quem be Filial 2 sua Capella de 9 João; erecta 
por deligencia do Tenente José Gomes em 1761. 

4 Ouro! fie,yi Arrayál do — pequeno assim cha- 
mado pela qualidode /do: seu ouro Megoas em 
distancia da Villa, de quem he 
pella de Nossa Senhora do Pilar. 
principio da Capitania. pelos primei 
as suas Lavras eis pm emo Re 
estão trabalhadas “por falta de agos, a 
chegar ao Fela que se diz ter cabedal. Tem 
huma Companhia de Odo anição on 

"Curralinho, pequeno Arrayal do — set Ee 
ao Leste da Piva não me a o o É: Hi 
mento, que foi feito:-por alguns roca Ss 
pavoatão. aqueile Tugir Ber Capella; de Nossa S+ 
nhora-da Abadia Filial ode Villa Bon ' 

Pilluens  Avrayad mito. 
pouco povoado ao Oeste de. 
do Cuiabá em distancia de 48 deita 
ma guarnição militar ; tens Capella do 

Cho E 
na estrada 

pva ho 

ts) % 

Tesus., Filialode Villa Bôas/ está situada a 56º de 
Jongitude. x é 

nho «Arvsyal! de! = vou Didtoberto de So! 
Francisco d" Ássis em. distancia de 121 

Sudoeste da Villas “tuito povoado em razão das 
suas minas',| que são ricas, em que se tem estabele- 

cido huma sociedade mineral, que em 3 annos tem 
extrabido- mais de 8 arrobas de ouro; torão desto- 
bertas as suas minas por Salvador Marianno, e à 

sua rica Pedreira por Liciano de tal no ano de 
1809. (1) é E Ro lepra tos ; 

pe 

Julgado de Meia Ponte da mesma “correição, 
tem de habitantes brancos cazados. 124), solteiros 
462; pretos cazados 57; solttiros 448; pardos c: 
zados 184; solteiros 734; brancas  cozad z 
teiras 362; pretas cazadas 494. solteiras qb4; pa 
das, cazadas 200; | solteiras 796. Escrayus 103565) 
escravas ge6, dA des apr ç 

Meia Ponte, Arrayal de — grande, e povoado, 
em distancia de 26 Do junto 20 Rio 
das Almas, assim chamado de bum Ribeirão deste 
nome, descoberto em 1791 por Manoel Rodrigues 
Thomaz, Freguezia de E Senhora do Rozario , 
com as Capelas Filiaes “do Senhor do-Bomiim ; 
da Senhora do Rozario, do! Carrao, sda Lupa 
no seu recinto, e Capella desS. Antonio em tres 
legoas de distancia do Rio do Peixe. Tem ares Come! 
panhias de Cayallaria”, duas “de Infantaria, duas 

à t:) A sociedad: “mineral le Anicons he constante, 
e seus Livros que extrahio no ano de 1809 — 
20:9468735 reis, 60589187 reiso Em 

Ev — 7:B4adh500  teis. Em Go 3:61 59000 reis? 

a Sue 3 e calcúlo, que desde o 

tenhaanEa io se terá extraviado. outro tanto sue que 
o dado estas minas duzentos mil crusados  



de Brtehatia, “puta! de” anita Tita 

abiuã, Arrayal a Ap y 
é muito, povóado, descoberto pôr pietos fatscado 

3 RAIA tem às Cape] por “Senhóra da 
“e do Rozario Filial ae Meia! Ponte. 
cipa de Cavalaria as de Ea 

- de Ordtnáhçã. Está fituado 4459, 69) 
Go PR Arráyal” pequeno, o mail to 

povollas as abas tisinhadças ae Lavyadores, que 
abastecem a Capitania de toucinhos, fumos, A 

of de Méia Ponte em di 
tem a Q à 

m Penta, Ni de Mei 

Talgaão "de s. Lúzia, di (Re eg 

cet “de, habituores rá ane a j; “salteiros 
Z poeta ardos a 

4 49; sol 
ea “soltéitas SuSe; pais 

ao ; onças “796, tscravos 768; e 

É it Ars? de eo bem sjntádo, 

olisda “08 Santa e A o nome do 

descoberto em 4746 por Anrônio Bueno 

a o ua ie “de Nossa Senh 

Zario “Tem mi Ph 
Eai o Pi Roe 

tz) 

Couresw Arrayal de — pequeno, e 
povoado, 24 dede ao NA Rtao SL q 
em outro tempo cabeça, do 
Capella, que po ireito de posse he Filixl de 
racató. , Tem bui “Companhia de Orcdcnançe, 

Julgado de | 
de habitantes | bran 

[> 
aío; pardas ca 

Bº4; tácraxas 38 
É pequeno » € des, 

4 pio dá Capitania por 
Di E passoy a Cuia à 

s desmarcaçõens por, terras de Castell a, 
vantau huma Som esta 
Ea de Ra É teve por este serviço 2 

“Ha de, E fia “gm en de Boy 

o Co aa ic. Cayaliaria , h 
a oia "e" Ordenânça Érica a 

feia Pont ata á situada q 172,6] 
pe rrayal de — de 

no de, & 
mo, Filial E Santa 

le, Cayallaria, bus 

 



  

nç 
+ € povoad” por alguns 

a depois pela concorrencia dos 
hidos' pelo Coronel José Manocl da 

i que dece a otegia, 

por” Geralistas sgar 
é aqui se estabelecei roças, é o 
Freguezia com o Orago de S Dontingos, cum ar 

Filises de N. S, do Patroci “mo Salitre, e S; Pe. 

dro de Alcantara; Julgado nos: Tem 
huma Companhia de Ordenani ( 

tos cazados 3; 
solteiros 36; 

AS 4 quacs a e sos 
animaet, sendo-lhes muito y ntajosos ara a nutrição   

tidos: ih 

to) 

de Infanteria duas de Ordenança, huma, de Hi 
riques As suas Lavras forão ricas, e he riqui 

u Merro, ainda oram dia o Des 
ba Fr Segurado | animol “as linbijantes pá 
serviço, que he vantajoso, porém prevaleceo à 

za, e depuis de iprincipiados os bicames para 5 
lução d'agua forão, queimados, ou por acaso, 
por malicia. Está situado a 14º j 
Lavrinhas, pequeno Arrayal 

aistante. de Pillar ,. e quasi, des 
pella de S. Sebastião. Filiar de Piliars 

Goerinos , pequeno |Arrayal d 
ta Filial de Pillar, quasi despo 

x 

«ida mesma Correição , tem de 
dos 8); solteiros 40.; pretos 

E. 

“o Crixás Artayal $ asim 
tio deste nome, que, aqui residio , e: 
19 legoas ao Norte de Thesouras, Freguezia Col. 

lada de N,S, dalConceição, com duas Capelas Fi- 
lizes do Rozario, e da. Abbadia, descoberto s 4 
por Domingos Rodrigues 5 
são ricas, e de, 

dores, n 

(1) Calcula-se ter dado o Morro, de Pillar mais 
de 190º arrobas de ouro, c daria muito mais, se 
lhe introduzissem agoa. Junto ao Arrayal! deste. no» 
me perto da estrada se encontrão aberia 
psuinas f, imperfeitas de. face humana, 
uns q seja obra da natureza, outros deviza 

de terras de Gentio  



(10) 

ma de Infanteria [huma de O erança 
de dencigies) a ars, e gol 

ontém esta artição do. Sub "9950 fogos: 
habitentes de todas a 5, “pa E da 
pegêr em Armas 18; v à 

Julgado. de Trahiras 
tem de Dabitantos brancos. 

vas 1 ITO A 
Zro hiratio. Arayal e — gran o em 
situação, Foi descoberto poe Anton ão de Souza 

nua + € Manoel, Rodrigues T homai 
e nome “da abuntiancia. 

Ribeirão, 

ge. em seu princi co 
as dem denuo em si dugs, Capelas, do Senhor 
Ban Jesuss » Nossa 8 “Rozario, Tem 
huma companhia de Ca lo 2.º Regimen- 
10 Iuima do Tufantaria, huma de Ordenança e 
duma de Hennques. Está situado ci Das, je as! 

Agua-quenres, ayal de — assim chamado de 
me, a q e ie azao por 

Manoel Rodrigues “Photrar, Je! pasgaio pelos: que 
togirão: da «epidemia do Nino or Tem duas C a 
pelas de Nossa Senhora, das 
bastião, Filues de Trabiraso Te Y Edo RR 
nbia de Cavallaria, e huma de nfantaria, Neste 
Ingar he que se achou a onça ea sáliras de 
ouro, que motivou o grande pleito E o di E a 
terreno, e aquelle que os cuja folhet 
foi semettida ao Erario de Lisboa, Está! sit ado na 
margem Oriental do Maranião a 34%, e 25! 

E 
(a) 

Cocal, Arrayal e — assim chamado da: abun- 
dancia de cõcos do lugar, quarro legoas em distan+ 

cia dê Agua-quente , descoberto em 1749 por Diogo 
Otorio; e pe Coronel Felix Catano: 

foi riquissimo nois mcobrimento., e está quasr 
despovoado. pela. fa ERR Lavras: Teo Capella 
je S. Joaquim, Filial dê Praisicas, 

Maranhão s Arcayal do — ovoado por hu. 
epidemia ; fem outro tempo uissimo pelo 

te no Ri deste nome: Fi 
“Vet havido lembran- 

e he preciso voltar do seit leito o 
effeinado : trabalha-se com tudo mas suas 

abas, & no meio do Ria em Canõas coa 
ii ento: de ferro, e hum grande: saco de 

couro, que extralein algu Ta; em que 
c aaa Siro, s algumas folhe de pezo im- 

São. For de Tocantins, pequeno Atrayalido — 
era logon » & meia de distancia de Prahi Fre 
guezia Collada | deste Sento, cute Matrido 
melhores! da Capitania s ainda que: the fal al- 
tura roportionada , a “a Trma dade do "Senhos 
dos Passos! privilegiada pelo Papa, Clemente | decimo 
terceiro; e as, péllás Filines do! Rozario,  Bôa 
More, « Santa poa” Foi descoberto em 
por Antonio Ns Souza “Bastos, É Manoel Ri 

“Thomar, my duas Companhias de Inf 
huma de Heteaes , 

Cachasira pequeno ds da — distant 
S. José “quatro Jegõas, e mei ua 
1736 por Amonio da! Silya” Gaplovils CEstá dese 
povoado. 

Santa Rita, pequeno Arrayal de — com Cas 
pella desta Santa, Filial de S. José, “Uc quem 
dista seis lego; gerpberto no “mesto auny pelo 
mesmo, 

Ke pts  



  
  

0 Mejuem Vão 
Santa Rita nove legoas;, c ie 
José ' do Orago da Senl bbadiay q 
festeja a 1 osto com Et iiáde no 
concurso” de utras Cao + 
piranias. 

Piedade, Arrayal dal 
com Capella! Filial de S. 

Amaro Leite, ou Lavrinh: p 
de — 16 legoas ao Oeste de Trabir 
consta “o "armo! ido seu descobrime: 
Amaro Leite, que não he o mesmo, 

tenho fellado no descobrimento dos Araés,. 
Capella de Santo Antonio, Filial) 
Conserva! bum Coropanhia de Infaniai 
de Ordenenças 

gado de Cavalcante; 
abitantes  Drunços 

etos cazados 683 5 
Asa 

pias Gba pictas 
cazadas, 37%; solteiras) 383 

5 

do” Morro Chapeo. “Tem huma pé reina 
porém muito rija, e, profunda, que os mesmos 
moradores  entulharão, em a Freguezia da Senhora 
Senta Anna com “as Capellas Filiaes do Rozario 
e Bôu Morte. Conservg huma Companhia de O 
svallaris, duma; de Infantaria, duas de  Ordenança, 
“E kuma de: Henriques. Está sa 332) E So 

Fieres, pequeno Araya — ma ribeira Co 
Paranã: não me consta a sua fundação 5 aaa 
fc Nossa Senhora do Rozarl apella da mei 

x» Senhora da Confraria dos Pretos; foi cabeça de 
gado, que se transferio para) Cavalcante, “e 

: tornou a/ser novamente! Julgado, Esta “ribeira 
toda “oferece 108 'melhores pastos para acreação do 
Gado ,viqu » him commercio consideravel com 

tal, e as Pofios de Mar. 
4 » pequeno “Arrayal de — na mesma 
a com Capella” desta mesma Santa; Filial 

13, Arrayalejo de —ida mesma si 
Capella de Nossa Piedado,- Filial das 

e S, Felix dn mesma repartição de 
de habitantes brancos çã dE E 

soltcitôs 29; pretos. cazados g 
pardos cazados 60; solteiros 24%: 

lteiras 29; pretas cuzadas 26 
egadas 60; solteiras 3:05 es 

el P ia 4/1 Carlos Muris 
O es Arrayal de — em distancia do A 

Santa Rita do Nozte 25 legoas; | descol 
Cúrlos Marinho em 1796; Fregucziu de S 
com as Capo Piliaes de é Anna sie ido 
sario, Foi essento da Cuza da hunt 
transferida, | av 
de Cavalaria i de. 
mança, e huma de Henriques, Está situado à 13º, 

"pequeno, e 
vArrayal 

com Capella esmo S, Felix ; 
Sonsta AP 

 



  

olteiras 
Tcaza- 

» Pequen 
obrimento 

tado da abundancia é 
o seu ribeição, que entra 
firto em ) 

ma Freguezia de Nossa lag os Remedios, 
Cone uma companhia de Covallnria, duas de 
4 da di “Mac. situado a 

dita É 
era do Chupeo , - pequena VA 
RAS ainda pisti a 
dórro , rem: que: se descol 

: pro do  Cha-' 
ongE uezi cm Ê o, me consta % 

fesço é çÊ 
e. ay 

(45) 
rincipios da Capitania ,- e -nelle tis 

em Crbricdades os Padres dá Companhia 
da, pelas invasoens do Gentios, ' Est; 

“na Barta do e que deu nome a este. 
st, o 26!) ; 

Conceição, | pequeno Arrayal 
em 4741, cor distancia da Nati 
Freguc-ia de Nossa Senhora e 
hum Companhia de: Cuvallaria ; buma de Infantaria; 
huma de Ordenança: e huma de Henriques. 

Principe, pequeno: Arrayabido — cont Capella 
Fitial da, Conceição, ve E 

[ij Julgado 
tem de habitantes brancas cazados 37; sulteir 7 
pretos cazados 72; solteiros 58;) pardos, sagad 
BB; solteiros 49x; brancas cazadas 13; sulteiras o 
72; pretas  cazadas 91; solteiras 483; paras cá. 

solteiras 10; escravos 925; cscr 
idade, Araya) da — 

= Luiz em cbsequio 
Mascerenhas , vinte e qua 
do Carmos Freguczia 

ividade,, comas Capelas 
Natividade, e da Bom-fm, suas Fili 

dantes de hum. Vipario Geral apres 
Bispo do Gram Pas, e agora do 1 

desta Prelazia; serve 
na residencia do Corregedor do ? 
to em 1794 por Manoel Ferraz 6 

m duas Companhias de Cavallaria, h 
fontaria,, huma de Ordeninça, € 
Tiques: -Estáva Pie 5; 

Clapada da Natividas 
2 € pouco: povuado. ERR 

uro, Arrayal, do — pequeno, e pouco pos 
no 

Xoado.  



  

ulgad: 
cos cazados 18; solteiros 3º; de $ 
solteiros 170; pardos cazados 5: aba; 
brancas cazadas 19 ; solteiras 12% pretas cazadas 30; 
soltciras 204; pardas cazadas 4! solteiras a2s; 
escravos 625; escravas; 219, ç 

Porto Realy Axrayal do mao 
“Pocamins, com Capella, residencia 
gial tilitar Commandante encarregado | da inspecção 
dos Presídios, c do expediente dos Correios, e 
communicação com o Gram Pará, 

São João das duas Barras, 
estabeleciinento. na união de To 
guaia, destinado Cabeça da Comare 
que o Corregedor tem escolhido 
o lugar de Itacaliuna, e sobre a fundação da ca- 
beca da Comarca pendem requerimentos feitos pelos 
povos a Sua Alteza, de que se. a 

Carmo, Arrayal do — , pt 
ão da utilidade das suas | 

Manoel de Souza Ferreira em 1746 z 
Nossa Senhora do Carmo, que em seu principio 

foi Filial da Natividade, Conserva huma Companhia 
de Infantaria, huma de Cavallarity e huma de 
Henriques, Está situado ato? , e E 

Pontal, Amrayal do —, assim chamado de huma 
ponta do Rio Tocantins, de que dista quatro le- 

gos; Freguezia de Santa Ann 
1738, por Antonio Sanches. 

ola de Infantaria, e hum: 
Cxituado 2,349, e 30! (2) 

ncia do Pontal cs- (1) Em quatro legoas de d 
tão he ricas 1 A irao chamadas da, matança, que 

uatro Ver 

zes forão amas: 
quatro vezes se 

) as os trabalhadore 
ea erão aproveitar » 

(x) 

Tem a repartição do Norte de habitantes y 
pessoas livres, 8590; escravos 5476: homens capazes, 
de tomarem armas 735. Fogos 125%.) ) 

- Sendo v0 total dos habitantes de tndava Capita- 
nia 40365 th do cdr 

«lidêns, 

Rio dus Pedras, fandada em 1741 pelo Coro- 
nel Antonio; Pires de Campos, e povoada cm seu 

pio”. por Índios Barorós os do Cuyabá 
desenfestar. a estrada: de S Paulo “dos Caja- 

pás; 95 legoas ao Sul de Santa Cruz. 
Pistarão, pequena; Aldta, para onde se pa 

rão alguns cázios:, “que se mud do Rio das 
Pedras, de! que dista legoas, 

Rio das welhus , cfondala em 1750. pelo 
Coronel | Antonio Pires, habitada, por Ba 
o anto dedrz7s, em que se mind: para o Las 

uso  ;; estabelecendo-se aqui. os Chacriabás, Vregues 
zia.de Santa Anna. 
f Lanhero , o assim chamada do 
habitante daquello lugar ; em dista 
Bio das Velhas. 

- "Pedas estas Aldeas supra menvionadas fori 

gidas (en) seu ipriocipio porijesuitas, até 
Ordeim Regia se mandarão recolher. 

pesa à “Real! Fazenda até o, anno de 
1Dógagea ea avos pecis 

nro, e Formiga, em dista 
das iAinas doze. a fundalas 
e regidas no seu principi 
Er e pi às, 

imo anno, Sargs 249. reis. 
São Fosé de d Ra formada em 1755 

5 Froguezia erecta em 1780, habitado por Acroás 
RARAS Carajás: vindos do Duro, que já x 
Rguirão,. c depois por Cayapós, que ainds existem, 

y e  



    

205196 reis. ú 
ia , furidada em 1980 junto ao Rio 

ze Jegoas distante da Villa, habitada 
; import 
Ago reis. go 
Pedra Terceiro, dada em 1 

y Villa 22 legoas, habitada de 

ntes, emportando a despeza feita no mesmo 

“ogaQigr (E) 
hubitantes Capitania de Goya 

cão bravissima, € muito numero. 

cus ataques obstou em princi 
ia, e hoje resident 

, » José, ainda que es 

muitos ao sul de ja, tendo dilierentes 
sendo a maior; que está nas visiah 

Castapuan + alongão-se, nas suas caçadas, 
s. da, Crritiba em distancia 

valentes; e guerreiros: usto 

xa, em que são destrissimos , 

st rijos, «com que pelej 

nº alguns ritos Judaicos: admittem à 

c o divorcio; contão os mezes por 

fazem Festas, ve ajuntamentos nocturnos 
ção: faze 

com as Aldêas; pelo povo, pela. Te 

da Justiça, pelos Conselhos | dos Eos 
nderão na sua Conquima, e Reducção 17:099 

BRO 
Sua, Magestade 

ção da partiç : 
“Julgados se 

i po 
como se-vê- de hum «calculo: feito - em -temP 

enhor José de Almeida. 

(19) 

ag exequiasidos seus mortos com danças, e se tin- 
gem de negro em as occasicens do sentimento: 
nas visinhanças da Paschoa pintão em si com tinta 
de Jenipapo botinas, peitos de armes, e fazem 
então com grande vozeria as suas Festas, e jogos, 
sendo. o mais celebre, O que chamão de touro, em 
que disputão huns com os ontr:s as forças na 
reira, tomando huns do honbro 
grande tronco, que empregão neste 

Chavantes, nação feroz, e 
dente na Alilêa do Carretão, ainda que « 
numero, andão dispersos. pelos bosques catre 
Araguaia, e Tocentins: uzão de arco, e frexas 
são crueis, e roubadores, 

Goya, nação mais branca que o ordinatio 
Indios desta Capitania, e domiciliaria no lugar d 

illa, e pelas visinhanças da Serra. Donrada ; ps 
a, e Já extinta, 
Crixaz, nação feroz , que habitava no lugar, 

onde se fundou o Arrayal, deste : extinguirão- 
se, “ou alongarão-se de sorte, que não 

draês, nação, que habitava abaixo do Rio da 
Mortes, em cujas terras entrarão os primei 5 
tanistas, que - affiriharão ser 
ouro, e terem alguma 
dos: brancas ; patém de, 
gado a este lugar), mem há. noticia 

- Canseiros, nação cruslissima, heliicosa , 
não sabe fugir, resistindo nos. seus cumb 
morrer, investindo furiosamente as mest 

Fes, e caunsibravos, que trazem com 
em candas, que fazem, pelos Rios Tocantins, 
Paraná, Manoel Alvares, Barr Palma , onde 
tem feito muitos estragos , se diz, terem 
2 sua principal Aldêa entre as serras, que fição ao 
ao uro, onde tem belecimento, à 
Sa nossa parte se não tem chegado. Usão, al 

ato, c frexa, de lenças de mais de vimo 
u  
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palmos dentadas. nas extremidades; e são amicissi> 
inos de carne cavallar, que he o seu mais saboroso 
alimento 

4, és, situados em cinco Aldêas junto 4 
Cachocira de Sunto Antonio Tt Araguaya, de hum 
talhe grande, e cabello comprido; girão por terra, 
é mavegão em Ubás, que elles mesmos fabricão, 

ção estava de paz, porém encontrando al- 
gumas pessous da Guarnição do Presídio do Pará , 
que destruião as suas roças, Os matarão: e em 

nsequencin disto forêo cercadas as Aldêas de guar- 
nição militar, que até conduzio para este fim a 
tilhária , e forão assolados. 

apepuxis, nação indolente , e preguiçosa, que 
não planta, e só vive de roubos, que faz a seus 

cinhos: tem duas Aldéas júnto ao Araguaia no 
r, que chamão estreito : São pouco ferozes. 
Coroá, é Coraámerim, nação visinha dos men- 

que vive de caça, pesca; € Tou 
terra, e atravessão os rios cm 

é + 

» que existe: defronte a hum 
ao lugar de Pastos-bons: tem 

se cos. 
ntes » Cherentes de quá, nação, que €X- 

da Cachecira do Lageado no Tocântias , 

até os serioens do Duro entre O Rio 

anhão, onde tem sete Aldêas. São 

s e trabalhadores. ! a 

Tapirapez , mação situada junto ao Rio Grande, 

e de Araguaia; são pacihcos 5 

ph h e tecem. Consta, que vierão pare 

este lugar dos  sertoens do Rio de Janciro. o 

Governo dó Senhor Tristão da Cunha vierão Epa 

,desta nação de paz; affitmarão serem dó suas o 

abundantes de ouro, é prometterão voltar, tra À 

cheias dó mesmo, mas não voltarão. SEM 

és, é Carajais, naçoens, que existem! 

qm) a 

mesmo Rio, e nas visinhanças, onde dizem tem 
sete já 

Gradatis , Tessemedts , Ame 
És, são naçoens , istem 
raguaia: perto da Ia do B; 
s dispersos do Cuyabá. 

Registros 

Da parte do Sul. 

Salinas, 
Desemboque, 
Rio das' Velhas. 
S. Marcos. 
Arrependidose S. João das Duas Barras, 
Lagõa-fêa. j 
Santa Maria, | 
Rio das Egoas. 

Contagens da Cupitania, 

> Sul. Nerte. 

São João das tres Barras S. Felix 
Sio Bartholomeu. Chapada de 5. Felix, 
Extrema. Cavalcante. 
Moquem. Arrayas. 
Tocantins, Descoberto do Ouro- 
Amaro Leite, 

Descoberta d'Amaro Lei- 
c. 

vida 
Chapada da Natividade. 
Carmo, 
Pontal.  
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Origem. B 
; do Peixe. Períricos. Maranhão 

Paranatinga. Lagoa dos golfos, Tocantins, 
io da Palma, Serra da Taguatinga. (1) Paranã,” 

Da da Ds am Escuro, Ao Sul da Palma. Dito, 
; E a sua Barra, jo Manoel Alvares. Serra do Duro. (n) Tocanti h ) antins. 

Silobro, Ao Ee de Manoel Alves. Dito, 
apuatinga. (a Dito. 

de 5, Daitinçor: (8) ea 
das Almas. Chapada dos Vindeiros. Dito. 

Rios consideraveis, que vão ao Norêe, 

4 nota (n) diz navegavel, 

Araguaya. Serra do Cayapó. (mn). Tocantins, 
Rio das Mortes. Tombador. (rm). Araguaya. 
Rio Grande. Na estrada do Cuyabá; he 

o mesmo Araguaya, Ê 
taro na Serra do Cayapó. Araguaya. 

de Pilloens. Serra Dourada. Rio lioS 
Vermelho, Morros do Ouro fino. (1) Araguaya. 
“Terreiro. Cabassaco, “Araguaya, 
do Peixe. Dito. (mn) Thesouras, 
de Thesouras, No lugar deste - 
nome. (1) Araguaya. 
Bugres. Bom bocado. Rio Vermelho, 
Urahã. Sobradinho do Neiva. () Maranhão: 
Crixá. Morro do Carretão.  (n) Araguaya. 
Soberbo. Dio, Dito. 

ro agudo de Pillar, R. das Almas. 
Lavrinhas, Maranhão, 

n) Dito, 
das Almas. Legoa do Pai José, (n) Dito, 
Maranhão. ou de Felis da 

Rios que carrem para o Sul. 

4 à dos Perin (un) Parnahiba, 
pivari, Vertentes do Corumba. * Corumbá, 

Pirscanjuba. Corta a estrada de S. 
Paulo. Dito. 

Braço do Verissimo, Dito. Verissimo. 
erissimo. Dito. nal 

Parnahiba, Minas Geraes. 
Furnas. Corta a estrada de 'S. 
das Velhas. Serra das Ca 
Uberabaverde. F. 

Rio rabafalsa. : 
Rio Grande, S, João d'BiRci. (4) (x) 

mn). Amazonas. 
o. Sertoens do Cuyabá. (1) Araguaya 

Bacalhão, Ao Norte de Prahiras, Ro 
Bagagem, Chapada dos Veadeiros. — Dito, a 

aU he o ileso MEDE L Regiato ane Don 
que toma este nome abaixo do Pontal, dn ARA DE ane Rpado alto Junto! à pesmdemis 

Gameleira Grande, Chapada dos Vea- pote ihE NICE so óctpenta, cal aliára co ao 
irado “Pocantits» braças» borrifando na sua queda o contorno , é for- 

Preto ta Dito. seu o abaixo do salto huma caverna, onde se ajun- 
ão, € se auinhão muitos passárus. 

Dito. k onsta que muito av Sul da Passagem tem 

Maranhão, hum longo disfiladeiro, em que de nenhum modo 
, se póde vencer à correnteza, e que depois se ese 

; (a) Fórma huma pa admiravel, precep 
do-se com estrondo junto no Registro deste nome, 

(5) Corre: subterraneo por huma legoa junto av 

Ri j 5 
Ris das Caldas. Lagoa deste nome, Dito. (d) O 
Rio Paraná. Couros. 
Rio Pardo, Serra das Canasiras,  



  

to) 

Barra, Orige 
fio Anicuns pequeno. Ao Sul. do 

Descoi Rio Grand 
one grande, Dito, ts 

irvo dito, (n) Rio Grand 
ta, Chi paia de 8. João. Corumbá. 

Vendinha. Dito. 
No Mestre de 

(n) Rio Grande 
Rio Preto Na Lagõa Fêa Rio S. Francisco. 
Rio S, Marcos. Chapada “do Embirussu. Parnaiba, 

Caldas. 

à hum lado do Arr, de S, Felix, em di 
de tres: legoas da estrada, estão cinco. ver. 

rous Calibaes, que são tão proveit 
tão uteis em muitas enfermi- 

he summamente quente, e 
oporção. Chamão-lhe 

Arrayal de Santa Cruz, estão 
dizem ser sulpbure 
mesma visinhança, 
tem sido uteis a mu 

mente em molestias cutaneas; fórmão 
este nome, que a pouca distancia 

No Em ricto de Pilloens, na margem oriental 

e, nasce na abertura de huma pedra 
o, que tem em circumferencia da sua 

origem rentes mánanciaes de Caldas, que dizem 
são múito uteis, e se encorporão com o mesmo 

agna junto a huns. 8 
liço, que se pód ar; que  desappareos ne 

algumas legoas porbaixo. da terra, e que surge de 
pois com toda a abundancia das suas agoas 
re à formar o Rio da Prata, 

irão da AA não, forão examinidas ; 
sabe | o seu prihcipio, é H 

sete legoas z6 Nasceme da 
sido Descoberto de. Ni] Senhora da 

existem Caldas. Junto a hum lago dem 
donde sahe 0 Ribei sendiz 

Caldas, e tp elramão o Mequem * 

ode Dai do e nsideraveis 

Hourtigass | ou “Alagoa. do Padre! Aranda nz 
margen do;Ribv Grande junto á estrada do Cuy: 
bãs entra. pelas abert ra. de dous Morros, e 

d Y se ee 

7a, que. tragão ela valto, ou hum Bois 
se communicão no Rio Grande sé conservão 
nelle em poçoens, e ainia à pi 

bestas a. hoo passagetro. 
|, digna deste nome pela coa simação 

medadbas ; Com, mais de duma legos de syrensão, Jc 
e huma. profundidade, que sé teir polido” sons 

8 agoas em rizão do fundo, parsceia 
e são cobertas | de curto q povoadas 

pes , e outros monstros tambesa 

- pescado , Eater 
origem do Rio P a 

La, entes em huma 
Arraial 

ee do do 
deixa « 

 



Lagêa dus Goltos, meia legos antes do Para. 
natinga , nas vazantes do Maranhão, habitação de 

ánde, na Ribeira do Paranã, 
q oqueirão | além da dos Maca. 

be profondissimo,, e abundante de peixe, 
vv Emite a Fazenda da Caissará, e Jaburá da 
mesma ribeira, se encontra hum grande Lago, a 
que-os habitantes chamão Iposita, muito profundo, 
e abundante ide peixe. o 

* NacThe-do Ba ; que está no Araguaya , 
e que se calcula de mais de cem légoas de com- 
primenta, e trinta de largo y ha hum famoso Lago, 
cem que se! entra por hum pequeno sangrador , 
pelo qual se communica com o Rio, + navegand 
se pur elle | dentro prece hum mar, porque se 
perde de vistartoda à terra) 8 como vento se lex 
wantão tempestades. y 

Grutas mais notavers o 

A de Trohiros em huma legos de dis 
rayal deste nome, tem capacidade grande, ep 
didade; a “que se não tem chegado ade sus cup 
destila certo humor , que se petrifica, o fórma co” 
nas , pias florcadas, e outtas muitas differen 
fórmas, e estas pedras, que se fórmio, fe 
tem o “som de metal. k Magro nro r 

A do Morsó dos Macacos na estrada de Ata 
do caminho , nos mezes de Agosto e Setem- 
la certa martcria acres e biruminoss » no 
guaçõens feitas por hum Cirurgiêo dei E 

- enxofre, porém verdadeira- 

4 O que seja o E 
; Den maneio de; dista " 

do Arráyal, em vidade do Morro se gelo tre 
matéria branca, é ftiavel , que se suppoem Salt» 

ainda que par averiguaçõens: fritas na Caza da 
Fundição se assentou sec o Alumen, 

A de S, Felix começa na ponta de huma sera 
ra, queitem a fórma de hiuna trompa negra, fica 

duas; legoas “antes de Arrayal, e junto da estreda 
fórma huma concavidade , de que se não conheco: 
fundo; e que o pavor não deixa, nem tem deixado: 
examinar, " í 

A do Duro, a huma Ícgos de distancia deste 
istro, he da mesma sorte na ponta de huma sera 

ra, 6 se far notavel: pelos, diversos repartimentos, 
que tem no-seu interior, à” maneira de cubiculos. 

Avdo Paranã junto & Santa Razay perto da Fa. 

agenda de ias izemi que ho vasta, € 
nella seofórmão as mesmas petrificaçoens, como na 
de Trahiras. O É HR 

= or “Serras mais comideravaso 
PEGA é 

A Serra do Estrondo, na estrada de Amaro 
Leite para' o Bananal, corte de Nascente ao Poen- 
te; além do Arrayal, c os Sertanistas, que tem 
girado este lugar, alfirmão ter ouvido nella por ve. 
zes grande estampido ,* o que lhe fez dar o nome; 

que conserva. Vet 

A Dourada entra pelos: Sertoens do Rio das 
Velhas, corta toda -m- Capitenia, covai a Mato 
TOSRO E (TABS pr F + 
“Perincos: he a mesma Serra Donrada em iss 

tancia de quatro legoss de Meia Ponte, onde se 
Ítlga 6 Jogar: mais alto da Capitania, e  dionde 
nascem para tudos as lados Rios caudalosos, que 
surrem ai diferentes rumos. 

Adas Caldas he admiravel, porque se levanta 
da terra em ses legoas de distancia do Rio Cos 
rumbé, e fórma como hum edificio de quatro fas 
feso Para” ob quatro rumos cardesss » tentdo |! cada 
ace a distancia de! quatro legoas, cercada) por tos 

dos -os lados: de pastagens excelentes , e de Ribei- 
di 1  
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ros, “que della "hastem 6 Ne REA Ro Na 
sua summidade, que he “plana O lagos, z 

de certo muitos cervos:; e 
A dos "Cristães em 

Santa” Luzia , entre S. 
assim chamaia Fdo: 

EA eMail Ignacio: fica | 
entre'Mteia Ponte ins Pilar ,* a 
extensal ! Corre de Leste” asPGeE 

A do Doro, Taguatinga, e 
à Sadr cordulieira so cercavas terras 
€ t tendo nana bo. 

vá Al éstas se der dgons "grandes montes 
de hurtia  eminencia “pasto tem” servido de 

liza” dos primeiros Sertanistas a 
cos junto ás Fazendas de TARDE Re ce o 

ve acaba em tres ponta uito elevadas, e q 

a de muita pp o'Morro “do Pico, no Dis- 
tricro: da Barra da Palma, onde to 

de S: Felix dé Cantalicioy e aah 
de Melo: o Morro: “do e vm 
S. Domingos, junto & cordilheira Distri 
Atiayos eco Morra vdo “Chapeo no 
e outro, que ainda Ra no: 
da' Campanha do Neiva! 
les; que o tem subido, “ant 
me, afirmão que t 
e parecem” gar 

pi 
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Ia in o 

Capitania * “com + >. ou menos bt atos e 
ainda existem “Javros *iquissimas, “que “se tem dei- 
vado por” alguma dificuldade do seu: Tviços 
falta de escravos; que se occupem peste 
e nem hecrivel! que toda a: 
tão vasto, € tão incognito , sse só nos lugares, 
gue estão lavrados dos primtiros, e que'os montes, 
que se Se a como) matrizts do Ouro, 
que: se acha nos Ribeiros ; que estão: quati) todos 
intactos, não sejão o deposito | de muitas precio- 
sidades: F pata "4 

Prata, se dizy que: foi Eisbneas neste tetru 
no; logo “depois do seu descobrimento, Marco 
de Azevedo ;! Ea mosreo em huma prisão na Ci- 
dade da Bahia, sem revelar o lugar, em que 'a 
tinha encontrado”, ' assino: afiançava. + 

Ferro, se encontra em Jabundan tuasi em 
todos: os: lugares da Capitania, principalmente na 
repartição do “Norte, e já por ve 
o tem extrahido em edi fund! densa te juntas 
mentelaços 4 

Estanhotse ER que foi “encontrado nas visi 
nhanças' do Corumbá, de hum Cs Eireira, fizera 
alguns pratos, e não! he de pro que o bou- 
vesse só. Paquelle lugar. os 

Chumbo , ouvi dizer ao faleésdo Coroiel' José 
Manoel da Silva e Oliveira, gue havia em cabun. 
dancia nesta Capitania, mas não. “revelou o lugar 
das sõas. mhinaso que om 

“Diamantes se encontrão no Rio Claro lin 
TOS, Cem) “Lavras da Barra vem outros lugares 
s encontrão “os Cativos', que aba infalivel: indício 
desta. pr ta FE: a O dio av 
di Wbins , apparecco hum em Portugal, que se 
gia extrabido, ou encontrado entre Santa Cruz,  



ts) 
e Corumbá, é sento procurados for Ordem Regia 
de 44 de Dezembro de: 1781, 8€ Não encontrarão, 

no Mmectistas , se tem encontrado a hum Tado da 
estrada de'S, Paulo s' no iugar das Furnas, e tu vi 
tim gr po delias lindissimo, formados no interior do 
huma, pedra na apparencia bruta, que q. acaso fez 
quebrar,” ficando como em huma concha, em enja 
interior estavão como apinhadas, e façeadas por nas 
tureza. , ' ES APRE ra 

Cristaes brancos,  amarellos, mais ou menos 
escuros, é alguns verdes, se “encontrão no Morro 

dos Cristaes, nas Furnas, e cui lugares da Serra 
Dourada, ii Re dm Push o 

Agathás se uchão em huma Tha, que ostá no 
Rio Grande junto à passagem de-S. Panto, de que 
já novRio de Janeiro se tem feito caixas de tabes 
co, erhe provavel, que tambem so. achem no 
mesmo Rijo. bis AM 

udsrianto, ou pedra! incombustively se encontro 
dentes“ mas Laviaf u jo Capitão José Ri- 
beiro “dp Fonceca, apa : 

Podra dá Narigão: dou este nome sa certas pes 
dias; “que se encontrão dino lugar deste nome ns 
estrada velha de Meia” : e to 
cem veios grossos que se Sep , 

são niios, us PEA vidro “como o diamante, 
Granedas; ainda que pe “se tent encons 

trado em Lavras de Santa «Cru “e unos 'Sertoena 

de 'S. Domingos, 0 
lman, ha em abundancia no; 

teens, junto vão Morra do Tuba 1. ce 
Pedras elasticas , ou melhor feras + 6 o 

chntrão “junto “a Meia! Ponta, “que” por vesta “oo 
pedidas de Portugal, as quaes se cursão,. DN clesa 
cem em semicirculo , e Bepois: se toemão Tico 

Os a ei servem” delas Eri a É 
set farinha os tede DOS DOBRO o RÃ O ia 

Pedras Heafiar y so. acbão ma Basra da Palma 5 

Di cia ie Pitz 
É 

(a) 

Arrayas, Trahiras, e em varias partes, tão Gras 
como as do Norte. a 

Pederneiras de espingarda , se achão em abundan- 
cia nos ditos Arrayaes, € tambem junto á Conta. 
gem da Extrema, oa Serra de Miguel Ignacio, é 
de boa. qualidade. E 

Pedras: de toque, em quasi todas as Lavras, e 
muitas em Rio Claro. 

Alumen, se presume haver na Gruta do Ouros 
fino, 

Salitre; se extrahe em muitos Jugares da Capitania, 
Salgema em abundancia nas Ras. 
Ítans, certas conchas, que se crião nas al; 

a do Paraná, e as maiores são as da Barra 
alma, ' que tem hum palmo de. diametro com 

mesma, côr , e lustro da Madreperola, de que 
tem feito excelentes marchetados., e tambem co- 
lheres. x 

Malacaxetas , mais limpas, e maiores, q 
de Veneza, e de Allemanha, que já foro pe 
das para lanternas das Nãos, e que suprem a falta 
do vidro para as janellas, as ha em o districto 
de Trahiras; e já vi sobre ellas applicado o aço, 
e formado hum. espelho, que tinha a vantagem de 
se não quebrar. 

Arvere de papel, de que os Asia 
mão, que lhe dão o nome de Mor 
Serra Dourada. k 

Pedras Metalicas, Pyrites, tanto Agirites, que 
tem a côr de prata, como Chrisistes,. que tem cór de 
Ouro, em todas as Lavras principalmente do Ma- 
ranhão, 

Vin Poaya , em todos ds campos, e ainda nos desta 
illa. é 

Quina branca em todos os campos, de que se 
tervem nas suas enfermidades os Camponeos , é 

e achão as mesmas virtudes da Ca Peruviana, 
Herva do Paraguaya, que faz bum Commercio  
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fucroso entre" os Americanos “Hespanhoes, nas 
nhanças- da roça do Neiva; na Barra, e no De. 
POR 

bau , dei que se extrahe o sangue de Drago, 
em muitos lugares. 

> he muito vulgar, 
; ros dh terra, assim chamão acerta 

raiz, de que ha abundência je que item a. mese 
ma virtude do Ruibarbaro da Indi 

Cusaiba, oled que he de tanta virtude na Me: 

cina , todas as matast se) encontrão Árvores, 
que o produzem, 

Ma és. tem encontrado em «certa planta sil- 
vestre, Com a mesma viriude purgatiy 

slsemo,, encontráo-se as shas. arvores: pr 
palmente no Districto de Santa Luzia, 

Sene, cm todos os Campos. 
Buonilha, nas margens, e em abundancia no 

Sertão de Amaro tes, que só he aproveitada pe. 
los. passaros; e Macaçes. 

em, todos, as: campos. 
espontaneamente; , e) de differentes 

qualidades: 
Insenso, foi encontrada ai'sua. arvore no Mor- 

10 do Feixo d'Anta, 
Rezinus, é gommas diferentes, e de boa. que. 

lidades que sc podem empregar cm vernizes, e ous 
tros usos 

Compeche', no districto, de; Pilloens,, € autros 
muitos pãos, de que se podem: extrahir tintas, de 
que, se; não sabem os fixantss. 7 hs 

Nos campos do Arrayal de Santa Rita, d 
ta, e nos Sertoens do Norte, se encontra ce a 

ia, que fabrica fuma. têa mais forte q 

naria, de cor gemmada ;:€ que Lem O mes 

tro da sed; 

Estrad Nascente 

Da Villa ao Ekrreiro. 
Ao Our 
Ao Co 

Santo Antonio de M 
Santa 

S. Bartholomeu, Contagem. 
Arrependid ; 

o das Velhas, 
Ao Lanhoso, Aldêa. 
Ao Rio Grande. 

Estrada do: Norie. 

Da Villa a Barra. 
Anta. 

à Santa Rita, 
Thesouras. 
Crixá. 

Os. Goarir 
Pillar. 

inhas. 
-quente, 

Cocal.  
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o “bg 

“Transporte, 

Cachoeira. 
Santa Rita, 
Cavalcante, 

Zarmo, 
Ao Porto Real. + 
Ao Pontal. 

Guarirobas. 
« João das Tres Barras. 

Av Mestre de Arm 

AS. Domingos. 
SC ru 
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Estrada do Correio do Rio para o Gram Pará, 

Do Rio de Janeiro a Arrependidos. 
A Cavalcante, 
Ao Porto Real, 

sor 

Estrada do Poe 

Da Villa a Pilloens. 
Ao Rio Grande, 

Eis-aqui. tudo o que a respeito 
pude descobrir no curto espaço de po 
dous mezes , no meio da confuzão, em « 
tas noticias; e nem devo duvidar, qu 
nha deligencia, em aleuns pontos me falte a 

àd. Mas quem reflectir, que não sahi da C 
que não entrei na Secretaria, e nos Archive 
que dezejava, e que apenas mendi ici 
que visjavão com «os olhos menos 
vros de alguns Cartorios, e papcis i 

xistião em diferentes mãos particulares, conhe- 
cerá o trabalho, que tive; que fiz, quanto me 
foi possivel, e que assim mesmo talvez 
ublico, estimulando a outros mais habeis 

creverem a este respeito, 
es isto mesmo, que encontrei , 

» para fazer conhecer a vant 
Oyaz, que ainda mesmo na mais 

em que se considera, e a que diferen 
derão principio, tem proporçoens para 
Es tesurgir, logo que se possão 
veneficio os Paternaes cuidados do Prir 
Vosso Senhor. 

- E que quadro tão brilhante 
à minha imaginação! Eu vejo red 

eii  



1 tantos milhoens de habitantes selvagens, que nos. 
o , tornados em Cidadãos “uteis, € Jaboriosos ; 

vejo povoadas as margens de pit navegaveis, 
par “todas as partes as Embarcaçoens com 

ns do Paiz, e ào mesmo tempo empre... 

em. mover pesadas Maquinas, que 
dos homens: vejo adiantadas as 

» promovida a industria, ani. 
cio;  penetrados os Sertoenss e 

cobertas as suas preciosidades : vejo aa de 

bum passo, igual a Agricultura, € à pe 

cobertas de rebanhos campinas; coroa fia e 

vinhas os Oiteiros; crescerem as Povoaçoens; fun-. 
idades, He verdade, que para tudo isto 

be preciso tempo, são precisos DR 

feios ; mas nada he impossivel. Os grandes Reinos 
! o seu principio em dd no 

em dous homens principiou a população do o 

Nós temos a vantagem de vermos fundada E 

nosso Continente à Córe do mais Piedeso Pinta 

Justo Principe do Universo: temos quem pr o 

os nessos interesses, e represente as pa 
logo que dass espadas se a ao al a 

- se restabeleça à paz; Jog 
pasa Principe: Regente pro 

mais perto attendão ás nossas tuas, Pros 

Goyaz forecerá, augmentará o espe E o 

no, e se tornará a mais Do E Ao 

girando 
as 

darem-se 

*: TOPOGRAPIA. 

Conclusão dus Reflexoens sbre as notas do Roleiro Sã, do Maranhão, Esc. 

CAPITULO 15. 
Em que se mostra como no Maranhão os principios estabelecidos, e como he in mesma Capitania a execução do projecto, 

se verificão 
ferecsante & 

$. 125. Senão excellêntes todas as terras da Ca- ania do Maranhão, e sendo manifesto que às do iarim e Cumã são sem controve q vê-sê que a povoação e cultura se t e estendido mais pela parte de |! Est 
do rio Fapucurá o deste a sua foz a Fre de Pastos Bons, por entre. os dois rios Hapucurá e Parnaiba, 'e buscando-se ao Norte a costa do mar; sertão, em que se comprehendem os rios Ie rá, Preá, Preguiça, e Tutoya, e rodas as fi Zias, que por esta perte bordão o rio Parnaiba; 
que pela parte do Sul, correndo: do rio Itapur cú zo Oeste pelos Perizes, Pindaré, Miarim, Ma- 
meu, e Cumá, pouco passa a povoação da costa do mar; e apenas mais se dilta para o interior Pelas margens do rio Miarim com algumas fazendas, uscando a povozção dos Gamellos. 

$. 126, Vê-se que da parte “Est 7 
Capitania do Maranhão as freguezias de Pastos 
ons, Aldeias Altas, e as mais, que estão sobre 9 rio Parnaiba, descendo á foz, o qual separa a ita Capitania do Piauhi, que tambem a rodeia 

Pela mesma parte. q 
Tops pela parte do Sul, buscando do rio 

Tt a Oest, a que chamaremos parte de 
“St, não ha povoação alguma interior, e he o 

em adia 
desy 

 



ndo. pois outra razão; a que. 

os a maior extensão da povoação 

parte VEst, que não seja a & hi “das 

Frecuezias de Pastos Bobs, Aldeias Altas, e, 
que descem até a foz do Rio Parnaiba, 

om povoaçoens do interior da mesma Capitania do 

Maranhão, a que são sujeitas: a dependencia, em 

q tão para della receberem os panos de algodão, 

mufácturas, e mais generos da Metropole: o 

r Commercio, que o Maranhão por elas 

faz com » Capitania do Piauhi, e terras novas de 

Govgz: o commercio, que nos gados das ditas fre- 

s faz tambem o Nessnbaos por terra, é pelo 

g iba, com as; Capitanias da Balia , ce Rio 

ei Fancito ; comercio, que, traz, ao Maranhão 

par equivalente dos ditos gados o dinheiro do Bra- 

hds não havendo pois (digo) outra razão além das 

referidas; fica evidente que 'por esta” parte se verte 

fica no Maranhão o | principio estabelecido que as 

7 sendo dependentes das Capi- 

fo com elas communicação» 
o augmento tanta intensivo | como 

soução é cultura das Capitanias da 

pela 

$. 128. Não havendo tambem pela parte de 

Oest razão alguma para não ter passado a povoa- 

ção e cultura das visinhanças da costa, que não seja 

a falta de povoaçoens no interior, € commnnicação 

por cilas com as utras Capitanias, he en 

que se verifica tambem por esta parto no Maranhão 

o principio: que sem esta communicação » AS 

cio com as Capitanias e pouoaçaéns, do interior o 

excederião as Capitanias da Marinha na povoar 

e cultura a certos limites. eos 

. 129. Do que acabamos de mostrar Té PEst 
claramente: que o Maranhão pela parte 6 

(39) 

póde com Jdobrada força augmentar a sua povoação 
e cultura : porque concorre não só com as suas 

proprias faculdades » mas com as alheias, que são 
as que partecipa das Capitanias do Piauhi, Goyaz] 
Bahia, e Rio de Janeiro. É aaa 

Póde utilisar à Metropole, “não só com os ge 
neros, que se costumão a clla exportar, mas cj 
O arpneneRaaEtrReda! das! Copreanias do Piaaht 6 
Goyaz , a troco dos seus panos de algodão, « 
manufacturas, e mais generos da Metropoi 
o dinheiro, que recebe da Bahia e Rio Janeiro 
a troco dos seus gados, generos que não ex porta 
a Metropole, e 

$. 130. Segue-se tambem que pela pa 
Out coaRS Clio dE Mara neta a Moo 
tropole podem ter iguaes interesses aos que 
ponderado, tanto porque a povoação e cultura nã 
podem ser augmentadas com forças alheias, como 
porque os generos, que produz, além dos que € 
porta a Metropole, não podem exceder ao necess: 
rio para a sua subsistencia, porque não póde 
elles receber equivalente de tóra. 

Se 131. Os factos, que passamos a referir, 
confirmão em parte o que acabamos de di ; 
anno de 1767 para 68, principiando a Cap 

ará a sentir grande dificuldade na sua sub 
pela falta de gados, procurou remedi 
Ennio do Maranhão e Piauhi, 

por mar; e parecendo ambas 
cultosas (1); foi mais facil que hum negociante da 

ae a a de terra, porque entrando-se 
doa aranhão nos campos do Maracú, além 
asdo Ga atravessar toda à matta, que corre 
Peridca o sem mais povoaçoens que à do 
a gacá» ultima do Maranhão , Gorupi, primeira 

rá, e Porto Grande sobre o mesmo rio Gua-  



Villa de':S. João da Parnaiba “intentass 
arriscada , (e com a perda de huma embarc: 

aa A 
mã, & alént de scr necessario “descer pelo dit Es y 
e 'trânsportar quasi tres dias os-gados em E e 
para chegar á Cidade, he nos mezes de inverno 
inteiramente impraticavel', tanto pelo consideravel. 
numero de rios y que se utravessão, os quaes ainda” 
que de verão não embaracem à passagem, não a 
admittem , quando vão cheios; e inundão as suas 

margêns; como porque a estrada, nem se achava 
aberta, mas antes occupada com grandes troncos e 
arvores, que com os ventos '€ inundaçoens caem 
ida mesma matta que 2 cobre; nem poderão por 
ella passar numerosas boiadas' sem “experimentarem 
falta de pasto na mesma estrada, nas margens do 
rio Guamá, e nos suburbios da Cidade, onde de 
necessidade se havião deter, em quanto se trans- 
portassemy ou em quanto não entrassem no talho; 
séndo impossivel o poder-se de tal modo regular a 
introducção das: buiadas ,-' que em huma ou outra 
parte não tivessem de parar. À e 

Difficultosa a do mar; porque, ainda que as 
sumacas, em quese faz O transporte das carnes se- 
cas, como embarcaçoens de maior bordo, não po- 
dião fazer a/ mesma navegação, que terra à terra 
fazem as canoas do Maranhão para o Pará; e sa 
hindo do porto da Parnaiba principiarião logo por 
montar ao largo à coroa grande, e todos os mis 

como se sabe, defendem esta costa ; 
» se apresentava esta viagem part 

Pará tão difficultosa, porque he favorecida dos e 
tos e correntes das agoas, como se representa e 
“tornaviagem , para a qual julgavão RE da 
Dn buscar a altura de doz grãos ao dat 
Linha, para poder vencer os ditos baixos E 
com ventos e agoas contrárias, 

Car) 
«chegasse depois a introduzir no Pará fados, tante 
“do Piauhi, como da parte de "Est do Maranhão , 

ue no Maranhão se consentisse que pela via de 
terra se extrahissem os gados da parte de Oest, 
vendo-se prudentemente que o Maranhão por esta 
arte não soccorreria ao Pará, sem se reduzir á 
peso “Falta que, sem huma boa di ecção, não 
cixa muitas vezes de acontecer, naqueles generos 

“eomestiveis do paiz , até o excesso de ver perecer é 
fome muitos individuos; não sendo a causa desta 

seravel | consternação outra, que não fosse o des. 
prezo, que imprudentemente aião feito 05 agricul-. 

- - Evaristo Rodrigues, natural de Pernambuco, 
foi mandado do Pará abrir a estrada de tica, e 
introduzir por ella gados, como tinha promettido ; 
com effeito depois de a desembaraçar dos troncos e 
arvoredos, chegou a introduzir algumas rezes crea- 
das da parteide VEst do Maranhão, a que sc seg; 
rão outras da Capitania do Piauhi, mas como 3 
sistem todos os mais ubstaculos das inundaçoens e 
falta de porto, e subsistirão de novo tambem os 
mesmos , que elle moveu, pela facilidade, com que 
costumão cahir das matas as mas arvores c ma- 
deiros, nunca esta estrada se fará praticavel em 

quanto a. dita marta não for por toda clla povoada. 

João Paulo Diniz, negociante da Villa de 5. 
João da Parnaiba foi o que primeiro se attreveo à 
viagem do mar com infeliz success, porque perdeu 
huma embarcação sua. com toda a carga 
<hegaria a vinte: mil cruzadas. A clle 
Piloto Francisco Carvalho, o qual foi tão feliz, 
Pão passando na torna-viagem da altura de dois grãos 
ao Norte da Linha, se achou com dezesete dias de 
navegação defronte da barra do rio Parnaiba, tendo 
sempre tido ventos de servir, e vencido com bordos 
* corrente,  



Tua) 

teres dá chiltura dos ditos. generos, pará haverem 
em maior quantidade aquelles, em que commerceião 
coma Metropóles O : 5 

4.152. Sendo pois a falta de povoaçõens no 
interior do paiz dependentes de Maranhão , que o 

rodeiem  pelã parte dé Oest, U tenhão: commercio 

contas outras Capitanias, O principio, porque o 

Maratihão não tem por ella as vantagens da parte 

de Est; é sendo  acmateria do exposto projecto 

o estabclecimento das mesmas povoaçõens , “fica 

também: evidente que da execução .do. mesmo pro- 

jecto dependem não só os interesses, - que, nella 

ponderâmos, mas tambem ter O Maranhão pela 
parte de-Oest' todas as vantagens em pela 

parte del Est, e tirar com elias 2 muix 

to -amiores- utilidades. — am Barr, 
ap E ds RE 

CAPITULO 14 

que se: mestra como na Ea ilania do Bei 

A as princípios estabelecidos y antes de 

cativeiro dos Indias, ce da administração lemperats 

que nelits exercitando 05º Regulares, CARAS - ' 

8. 153. A Capitania do Pará he notavel entre 
todas as outras Capitanias, assim. por muitos 
grandes rios, que 2 regão fertilisão » EA 
variedade dos preciosos e particulares generos», En 

q RUnde A Posta pela Noturcaa nesta a 
isposição , ella “parece que podia e Ro outras 

voação 'e cultura mais adiante que todas à cesso 
Capitan: mas “não tendo este sido eo 

pára “delja fallarmos com os princípios estabe dE Sta 
veremos primeiro, em quânto mos for nat eo 
situação , a'origem, e estado nie 
€ cuimia, x a h or 

6. 194. Lançando pois a esse fim E Se rniode 
toda "a vasta extensão do seu paiza M 

  

(43) 
oens; que nelle sé descobrem, estão postas à 
borda -dus ros, e pela maior parto distantes entre 

Paiz, Que resta, ou he habitado de nacoens 
silvestres, ou inteiramente despovoado e inculto. 

$. 135. Às povoagoens, que vemos mais apartas 
das da Cápital,' são todas des Im a do 
aiz, Os Quies viório á nos ão, ou conser- 

do-se nos mesmos lugares, em que So 
quistados, bu, mudando-se para" aquelies ,. que mais 
dgradação aos seus conquistadores. ENE ido 

As povoaçõens, que vemos mais chegadas É 
Capital, são aquellas;, em que vivem!, erchtre as 
quees se estabeicverão cu brancos, ow os que não 
são Indios tegiumos,* +. ; 

6. 136. À sua cultora poderia ser de todas as 
+producçoens do Brazil; porque de todas he capaz 
o seu fertilissimo terreno, mas os seus habitantes , 
applicando-se mais a cuitivar;-e-a extrahir os genes 
ros, que lhe são, particulares, apenas cuitivão dos 
Outros o que julgão necessario para. a sua subsistência, 

» 137. À extracção dos gensros c drogas, que 
à natureza produz sem: os auxilios da agricultura 
a que chamo commercio: do sertão, fazião: antiga- 
mente os brancos, ow mandanib candas ao (5º 
remadas por Índios, extrahindo com elles os mesmos 
generos e drogas, ou' havendo pelas povosçoens as 
que os Indios ja tinhão extrahido a troc: quin- 

quilharias, & outras mercadorias po 

e era ordinariamente o comercio. dos 
FHos, e daquellés que merccião 0 seu fa 
talvez ainda hoje em parte, acpezar de tada ay 
Iancia, dos Directures, Vigarios, eseus favorecido 

8º 138 De duas mane se podem considerar 
as ditas povoaçõens, ou-cada: huma por si separada- 
mente, ou todas juntas conttituindo o corpo da Cas 

Pitania, E : ' 
Se todas estas povoaçoens, assim: dispersas, se- 

Paradas, e postas sobre: as margens dos grandes  



(us) 
rios, considerar-mos. como ontras tantas . povoaçeens 
da Marinha, posto: que unidas na sua Capital, com 
a qual se communicão pela. navegação, vendo-se: 
por huma. parte que cllas não: passão das visinhan- 
qas dos seus portos, bem se póde | 
isso era tenue a sua culturas e ni 
para o interior , porque nelle falt ontras po- 
voaçoens, que fossem dellcs dependentes, € tivos. 
tem com ellas communicação ,' €, que) desta sorte sc 
veriticava nellas. o principio que as Capitanias de 
Marinha não tendo communicação com as Capita- 
nias do interior, não passaria a sua povoação, e 
cultura de, certos limites, c dentro dos mesmos li- 
mites não serião bem povoadas ; mas vendo pur ou- 
tra parte que as ditas povoaçoens em si mesmo não 
tinhão ainda chegado a aquelles limites, a que po-y 
derião chegar oia das. povoaçoens do in- 
terior , limites, que se regularião pelo, valor, que 
tivessem as suzs produccoens, quer nos Paços ese 

pectivos, ou na Capital relative, à Metropole, com: 
dos quaes: deduzi- 

de necessidade 
e uve OU- 

ja estabelecemos por principios , 
mos O que acabamos de ponderar, É E 
devemos conceder que nestas povoaçoens Mont A tra razão, ou vicio, que ubstasse do seu) auguichto» 
tanto intensivo como extensivo. Ê 
"8. 139. Considerando-se porém as mesmes Pã 

em unidas à Ca voaçoens como pares, que constituem unidas & mas 
pitania do Pará ; pelo que temos dito ja e 
ue cJlas não forão todas povoadas com RÃ al 
le fôra concorresse, mas que 2 maior an mesmo 

estabelecida, com gente, que ja existia, DE CEA 
paiz, o qual por bencficio da o Ei 
rios pôde ser penetrado., us seus) habi NERO pi. 
mais facilidade do que aconteceu nes d VIQõens > 
tanias, - procurados nas; suas mesmas. e 
conquistados, e reduzidos á nosta au arte dos 

Separemos na mesma Capitania a parte 
ntes ja existentes, à que chama! ' y 

Cas) 

da conquistas. Nai pane que nella entrou de fóra, à 
a que chamaremos da Colonia, « vejamos o estado, 

em que huma e outra se achava, tanto na povoação 
como na cultura, 

» 140. Por hum argumênio tirado das outras 
Capitanias, nas quaes havendo muitos Indi m com- 
prehender-mos « multidão, que se extinguio a ferro 
e = fogo, a parte conquistada, sendo muito considera- 
vel, se foi anmiquilando, e se açha hoje em algumas 
guasi extinta, bem nos deviamos persuadir qual s 
ria o seu estado na Capitania do Pará Op 
da sua antiguidade, sendo quasi o mesmo paiz, os 
mesmos conquistadores e: conquistados ; nós temos 
porém, decisão positiva, e pela qual devemos estar: 
as leis, que temos havido sobre este objecto, cla- 
ramente nos instruem que tanto esta parte da con- 
quista não se achava augmentada , que ella se via 
no numero dos individuos muito decadente daguello 
estado, em que tinha vindo á nossa sujeição. 

» E41. Às mesmas leis nos dão tar a co. 
nhecer , pelo que respeita 2 esta parte da conquistas 
a razão ou o vicio, que na combinação, que acabamos 
de fazer, tomando à cada huma das povoaçoens so- 
bre si, concedemos, ter havido, e de tal sorte nos 
preserevem os meios para' o podermos delles apartar, 
que; nós veriamos como de novo crescer 9 numero 

e individuos, e forecerem as povoaçoens, se na, 
execução das, mesmas leis apparecesse actividade ,. 
2 prudencia, a probidade, o zello é desinteresse, 
que cllas requerem, e que nestes nossos felizes 
jempos encontrando-se com frequencia nos Goverha- 
dores, muito raras vezes se achão nos Directores, €; 

'Barios das mesmas povoaçoens. K 
& parte da Colonia. Mallo- 

boa disposição, que temos ponderaio na, 
itania, na preciosidade, abun- 

2, € especialidade dos seus generos, em mu 
“6 largas estradas; que se ivião abertas ,- nos  



  

(46) 
grandes rios, para com a fá idade, que permito 
a navegação, peneirar-se O paiz, é conguistarêm-su ag 
naçoens silvestres , |servinido-se delles os conquistas 
dores na mesma navegação, na acquisição e condu. 

ção dos generos, com todas estas Vantagens , achaya-se 
à sur povoa e cultura em tal estado, que ape- 
nas se podia comparar ás Capitanias do “Espirito 
Santo, Porto Seguro e Tilicosi URCA 

8. 139 A Capitania do Pará, ainda que foi des. 
coberta | pelo. interior do paiz, e conquistada: com os 
auxilios das Capitanias do Brazil, tinha-se posto 
dellas cm total separação, communicando-se só com 

à Metropole. Nestas circunstancias he .evidente que 
“esta parte da Colonia , pelo que respeita é 
não podia ter augmento, sem que este proviesse , ou 
directemento da Metropole, ou da alliança com a 
parte da conquista; não têndo pois' sido “considera 
vel, como he notorio, a concurrencia da Metropole; 
tambem não poderião ser os cazamentos, com a 
parte da conquista, unico meio desta alliança, € 
muito mais quando se sabe que a parte da Coloniz 

vio sempre com tal desprezo a da “conquista, que 
toda a mistura, em que ella ultimamente se poz y 
nasceu nos primeiros tempos culpaveimente do acaso ; 

e sem as bençãos do matrimonio, | 5 
6. 144. Do pouco progresso, que acabamos de 

mostrar na parte da Colonia, é da decadência, cm 
que as leis nos confirmão Apae da conquista, fl- 

ratiamos agora por infallivel consequencia que & 
cultura desta Capitania, não fazia grandes avanços. 

Esta conclusão ,- posto que seja verdadeira , os 
chega a dar buma justa idéa do miseravel estado d' 
cultura Para o conhecermos ainda mais miscrav! E 

utiamos estas duas partes, que vimos separadas, é 

focmalisemos o corpo da Capitania com à Baiano 
conquista, que em todas as suas obras lhe servio = 

re de braços, % PS 
E $. Er 'Nos principios desta, Capitabia » e” 

(47) 

uanto “Os seus conquistadores e povoadores , consera 
vando us idéas, que tinhão adquirido na cultura das 
Capitanias do Brazil, não «ó fazião lavouras dos 
generos comestíveis, mas levantação engenhos de 
assucar; chegarão < ter nestes cíeitos mais do 
necessario para a sua snbsistencia; tanto porém que 

ltot a concurrência das ditas Capitanias do Bra- 
+ obseui endo-se as idéas, com que tinhão prin. 

cipiado, familiarizarão-se a viver quasi à maneira 
dus mesmos Indios. 

caça e Ee fez o principal da sua sob. 
sistencia, e Os effcitos da cultura entravão nella 
coma aecessorio, 

&. 146. Além (de ser a caça contingente, c fa- 
zerse | cada jdia mais-custosa, porque se cada 
dia afugentando “e extinguindo (1)% além de, ser 
também a pesca contingente pelas mesmas [22 
e por muitos outros acontecimêntos, que result 
inconstancia do tempo, clla he nesta Capitania mui, 
tás vezes infructifera, entretendo inutilmente O tem, 
po, como “ile ordinário, à canas é fexa, é fisga s- 
s com outros temelhantes invento: do certo que 
feita com mais industria póde cor hum ramo 
de commercio (2). Applicados os habitantes “Uestas 

(1) Isto he tão evidente que bum | dos signaes 

para em qualquer sertão se conhecer que habitão 

Raçoens alte he a falta que se encontra de 

caca, tanto quadrupede, como volatil, é ainda 
mesmo dos insectos, porque tudo orão, c de 
iudo se; mantem. g AL 

(2) A” pesca das tartarugas he « mais proveitosas 
ella faz a nutrição dos habitantes das margens do 
ro Negro, e dos outros rios, em que ha dellas 
abundancia. Os Indios as pescão, ou cação, estando 
pesos a que ellas 'sajão d'agua, é venhão 2 pôr 

N covas, que fazem nasrcia, 05 SEUS OVOS: então 

ditas, E. 
e  



(489) 

Capitanias & estes exercicios já quasi por Costume; 
e incitados pelo recreio, que nelles achão nos dia, 
de fortuna, antes se querião expor a todas as con. 
ti » € remedia-las com o uso das raizes & 

silvestres, do que segarar pelo trabalho da 
cultura huma melhor “subsistencia, Eis-aqui nose 
barbaro modo de subsistir nova razão para conhecer- 
mos aínda mais atrazados os avanços da cultura, 

$:-147. Os generos c drogas, que a natureza 
Jiberalmente Pede nos sertocns desta Capitania, 
sem Os auxílios da industria, sendo huma das suas 
quais consideraveis vantagens , forão tambem no modo, 
com que se adquirirão, quira nova razão para' nos 
confirmarnios no mesmo conhecimento,” 

As candas, que fazião -a extracção, ou com: 
mercio s admiraveis producçõens, sahião quasi 
todas da Capital, servidas co navegadas por | 

dead tm 
correm a clas, e a toda “a pressa as vão pondo 
immoveis, virando-as com q casco superior para 
baixo. Esto a que os Indios chamão yiração, he 
perigoso fazer-se, porque as extremidades dos cascos 
na Carreira, € que fogem as tartarugas, se to- 
cão as pernas com as mãos, he golpe cerio; o 
que evitão facilmente os Indios, ligo Ena 
Os remos das canõas, que são accommodado: 
isso, por terem a figura das pás de tirar tea E 
com a superfcic da parte larga plana por bum 
uutra face. Postas assim immoveis as tartaragas » 5 
conduzem depois com muito socego às RE 4 
nelas as levão para as suas povoaçoens , Dão. 
conservão em curraes em quanto as vão Sa féis 
“As tartarugas não chocão os seus Ovos: at 
de os cobrirem com areia, os deixão. He aro do 
ver como esta criação se explica com O er bripo 
S e como estando em estado. perfeito sa ais 
a areia, que a cobre, evai logo - como e 
meiter-se n'agoa. 

a 

5 capazes” deste trabalho, támio place | que tinhão. navegação , O pelo conhes. das mattas dos mesmos generos, é lugares, “elias sé produzião. - dlbim am stas canoas , ow hião logo providas de manti- 
mentos necessario: à Caliançados, ou delles cp pros 
vião“ em algumas: povcaçoena de Indios a truta de quinquilharias e ontras mercadorias de porco valor, 
v algumas 'inuteis é prejudiciaes, como o 
as agonrdentes, O nosso egirivalente receb 
bem os Índios, que não erão escravos, 
balho «desta “extracção , “ou:'por aquelta porção de 
generos, que” lhes vinha a pericncer, segundi os 

ustes com a parte da Colonia, por 'queih je fas 
já veste Commercio, ve 

Tado as canoas providasdo necessário Evahar 
gadas tambem na caça, é na pesca, passavão sex 
tomar Os portos de muitas potoaç e humas 
vezes por são precisarem dos seus generos, 
por lhes serem defenilidos “pelos Missiortarios. 
Extracção, “em que se pa granile 

erão os generos conduzidos é 
are é Metropole: 

148 Dolque. acabamos de expor: vê-se que 
2 acquisição idos generos, e drogas do sertão, era/to- 
dfófena “conto trabalho “da porte da conquista, ve 
só dirigida “pela: parte da Cofuni; ! 

* Vê-senque' o equivalente vias 
como dos poucos Jpltitos: cons 
Pestencente À parte da; conqu 

e ultimamente: que: na mesos 
E REM oo WON: qndo tg vi , 

rip mm tua eo remo mereem Pica asd 

Os Indios: se “utilisão-tambom dos xs, e fa- 
bosái elles manteiga ue sesve de contimento: és 
“uas iguarias, c de azeite, com que se allamião,  



  

consumia grande pai anno, Cique os generos 
adquiridos: não, tinbão consumo na Capitani o 

exportados à Metropoles o 3h 
= 149: Não entra snes quist 

do que as partes já existentes da conquista, 
loniz, nem tendo” as canoas necessidade de apporter 

a tudas as povoaçoens; e con roir: os effcitos da 
cultura, se; “por influxo desta acqui- 

ção munca se levanta: novas povoaçõoens:, nem 

haverião tolas as que existem remotas da Capital, 

se não fossem, como ponderámos outros os princi- 

pios dos seus estabelecimentos. Eis-aqui outra nova 

razão pai mnhecermos como na causa retardados 

os avanços da culturas “+ pónisã : 

$. aço. Consumindo-se na esma acquisição ilos 

generos grande parte do aun35 não tendo elles con- 

summo nesta Capitania, e sendi 
. tropole ; segue-se que arenttura rode é 

o, que se empregava na dita” atquisição, * sé 

poderia nella influir com o equivalent ls generos » 

e do tempo, que 'constmia, iate 
Sendo “ pois o equivalente, que recebia “a: parta 

da conquista, tanto do tenpo conto dos generos, que 

squíria e culfivava, não só insignificante cias 

muitas vezes inutil é prejudicial ;> segue-se que nem 
elia tirava deste equivalente à sua/ subsistência » ndo 

alle The dava forças para pode augmentar a” cúltu- 

1a, mas antes a jibuia “com O tempo, que “e 

perdia. Ora sé ajuntassemos atoa a parto da 

conquista erai a mais numerosa nesta Capitania, que 

novas razoes não se acharião pará nhoceríos os 

poucos avanços, que teria feito a cultura? 

- 151. A parte da conquista , tanto neste E 

mercio. do sertão, como em todas ds outras shpo- 
caçoens, se houve sempre nesta Capitaúia é a 
z2 daquellas: maquinas, que” aradas, ainda que nf 

ntilião, conservão-se; mas, tanto que se pe aa 
movimento elas vão arruinar-so »' e nada do QU 

parte 
adiantnsse 

ticipava tambem 
a foi evidente mos que 2 

dos Índios ;; om 073 q =: que era 

152 De quanto temos dio 
ura desta Capitania, e E 

a povoação, 
lude 

as. que «dentro destes 
da ae restricro) na cusisa, o di 

: mos cíftitos polo nificante egu 
lho',) 0) dos generos extsahidos: e 

ubsistir vg 
nte dostrahi 
domo 2 f 
Sundo  estus vos principios 

voação “e venitara ye) pão. | 
em que leste Capitania estay 
correncia “os habitantes q 
mo “significante. do spperítuo 
e necessario para que; tanto na p 
RA + houvesse augmento., 

a api nia se verificava so pri 
Ea psi huma recipraca commncicação;, “e popii DR vas Capitanias) do interior, não pas- 
Da a Pe er ne Capitanias da Mari- 

aih car e que don: 
TRiESA NÃO ri a tão bem oba 
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ao di CAP, SEU LAO captação di 

Emque s» mostra) como no Cupitania Mnatarzo 
verificão: depois da extinção do pe pias 
e mais se podem verificar es principio sta elecidas; 
e como he interessante mesma Cefitania a execu- 

--gão vdo peneito pi ' Ra a js 

6 153. No estado, que acabamos He mostrar, 
se achava a Capitania do Pará ué a eliz pebbea 

da sua vestanração, até o Alvara fee e e 

de 7 de Junho de o quia a à ni aa Er 

nistração: têmporal , que «fiuhão qs, eua 7 a 
povoaçoens dos Indios , ou param SAP 

ue veio tirar das mãos dos mess io e ' 

principal parte do govemo sie eta aa A por 
que; sendo “os In 4 mo temos, top E AM 

braços deste; corpo todus as sitas, iu Eni E 
gião do concurso dos: Regulares, que e Hiei pe 
que com mib affectados Pretentoss di Res Ea 
instante, as ordens dos Governadores, Japartal 
Indios: deitudo so que se ppunta seus biigitos 
e particulares jateressese o) sn k 

Sen ap nao - 154.0 Ser esta providencia q nenh Ê 
ar Fa ab que ne feza da erga dar 

dios, pela qual com simulado zelo elamavão e 
gulaces: não 2 bm de procurarem, como emb 
d 

u 
im effcito 

ião stado, as utilidades , que della, se -requeri o» 
mas.só a fm de sujcitarem tambem à a Re 
tração aquella parte dos Indios, AD Ss a. E Color 
va desmembrada, e dominada pele par Escii ja 
nia ; persuadidos de que) estes era 0 meio Siam 
promoverem os seus ambiciosos interesses »' a 
serva-la, com diverso sítulo na mais sigo ora 
vidão, Assim manifestarão as AlosiapiaçÕen ea 

as, € tuggestocas . que eus Ri e io. 
ração da liberdade Ei Na o Jogo quê aba 

t33) 

sto de conhecer que elles não fcavsd 
pertendida. - 

$. 155: São bem “dignas de red, 
medidas», com que egra Je; 
de hum povos que os E 

res mais sagrados, rinhão « 
verem della nascer a Ggrir; 

inente da mais triste, « 

q condição 

lastimosa 

tasma cra Capaz de es 
rdem, 4 

$::156, A notoria falta de lumianidage 
na nossa America são 

nelies: huma tal aversão aos 
vezes se terminal) em horror: 
bem raro hunv delicio destes, 
bido na mesma causa, Desta o hasceu bem 2 mepugnancia, com que os Indios, que até aquele tempo tinhão supportado o pezado jigo do 
cativeiro, se accommodavão a servir goches ; idos qu 
namonte usar do, ocioso de que tão air) 
do compellidos a servir, - hons 
ão, e outros  subrrahindo-se n cecasião a serem reprehendidos e admnoest 
Spcao que tinhão: de lhes pagar os jornacs 
adinoestaçõens e reprehensocos, feitas conim 10 tiranno ar, que q parte da Clois 
Var ainda) do Senhora, «se originavão "as queixas, com que “o Indios hião. continsadamente ae» Gos 
Vernadoresçv 

Sendo: difivultoso calcar 
q lomesticos , que não podem 
a Pessoas imparciacs, não podião da referidas Queixas serem 
amis Mas (ou justas om inj 

effcitos, Peoduzi guns: má lg mãos 
lidade de se subtrahire; 

"187 
em facege dy 
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comique respondião voquando erão increpados; e ay 

, que Fazião com o recurso aos ermida 
o conhecendo aquelles: Pa que ai 

merecessem huipa: espe: ud 

ea à vd ronrecer a sua  veiosida 
tultavão exemplos das, 

ara deles: tinlão sido: punido; 
Conopia, quesera as 
«precipitare n=se, alguns co vor. 

asi a e delicioso que terião: talve 
tas/1g; necessarias  adventencias, ce fu 

m, outros ainda 8: (Org 
do; trabalhovalos: Indios antepondo 
esco pusdonor, ve não sofrerem, as reprehene 

ê “elles chamução 
és quaes se sujelaião pelas ici 

de ME 

159. Quem não vê que nest a outros 

os IDE ep A eai 
imoranciz dos Indios y: € 
= parte dai Colonia a “eclaração, da liberdade, 

do que as decisoens dos | ant > as quass 

u£o erão tão irregulares, que não tivessem por objecto 

hun fim vistoso “e PRA era defender, Te» 

vantar, (e favorecer us /miseraveis. Indios, opprims eo 

tirsnuisados “e abuúdos = nara segunt tt 

& esma (declaração, coma E a o 

os interesses, di ESSstanp PAR o parto da Co- 

lonia n$o podia ver, tão cega como ella estuva a 

sum ambição/90 6 Jcostm ada tratar sempre os 

dios como “sa forão  teitos de huma rija e ad 

massa) à Pa E E paca m 

violentos , sem estalar , don gemer, tato K 

A 159.-Quando do di erdade ento o é aos Tor 

dios. não se seguissem at E o ns. uilizando- 

tancias de poder caps parte da! ja io são 

se do trabalho dus Índios! por ia por (net 

insiguilicanto, como eráu quatrocent 

a 

ars a enas poderião chegar para “se 
adios »de algodão tecido no mesm 

no esta restituição húma admiravel pr 
ue a parto dos Indios “destinad. 

fosse atadas com mais hr f 
“sete E lho e io 
o qual, com regra, impia, 
credo aliado em A etão ia 

60. Com esta pratica entre tiós" desasada 
E a ver promoverem-se os 

stado , promovendo-se a felicidade 
na verdade nós não tinhamos 
America o Imperio de' Montezuma, 
Mocoacam* dos Incas, cas ublicas de “Dlas 
la; e Tlanala, e nein da Religião, nem das le 
nemidos costumes, nem das forças sempre desus 
nidas dos nossos Tadiga; podertamos .receiar affecros ; 
que os movessem & huma formal opposição, ou 

le a sustentasse , para assim) 905 justi 
= em que os tinhamos pústos? 

Principiamos. a das velgares maximas y 
com que a Política trata as Eanquistas, DE aipros 
curarmos' fazer cidadãos daqueles, que até alt tic 
nhão sido considerados no canto da plebe doninada 
e invilecida. * 

$. 161, 0º Directorio) que no anno de 1758 
“nas Povoaçoens' dos Índios do 

he huma evidente prova do Es 
ós tirariamos delle” ainda 

mais afortunadas consequências: na Peltdano dos 

Indios e “interesses do stado, sea feita, que já 
considerâmos nos. Directores, não detivesse os seus 
Peogreadas As jurisdição” directiva, unica que compe- 
aaa Directores, tem passado a cózctiva, Os Ins 
as ar nO nome conservão o governo temporal 
it Mi povoaçoens; a sua simpli ieidade “vê-se con- 

adamen va e perplesa com as préten- 
Poens, com que os-Parotos e Directores -querent 

o  
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revestem e ea 

USA 
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Pla 

egredir us“limites “do seu Ministerio ;, de ' sorte 
pop ventre estes nvaes ha de apparecer huma 
ps condescendencia em prejviso dos interesses 

bdios,- cn sesha de “ver huma opposição es. 
lusa perturbadora da paz uecessaria, para 

foreção as povoaçuens,) é inquietadosa dos Gove 
uves, vque a derxão muitas vezes impunida . 

à, que experimentão de sujeitos habuis; para 
ercerem;us referidos Ministeriogs o 0 do 

$..162, Promovida 2 partevda Conquistas. 

que 
na=. 
pela 
Ê 

“vio 
se tambem promover a parte: da-Colonia de huma 

bem accommodada ao seu genio costumado 
até então a dominar, e persuadido que a escravie 
dão influia na cultura, Erigio-se sa companhia geral 
do Commercio de todo o Estado, para que podesse 
x air melle os “escravos d! Africa, | vendê-los a 
credito, es receber 10 preço em generos do pai 
O que mão se poderia Raras este commer. 
cio vm liberdades tanto “pela d 
como porque preferindo-se nel 

visão do, seu capital, 
Ie os interesses  parti- 

culares ;ã0s do: Estado, procuraxi; da: hum” dos 
cotamerciantes augmentar a part a esse; no 
mesmo capital, de que muitos serião. meros com- 

sarios ; Je não: rião “a conserva-la por 
largo tempo, como tem feito a! companhia, pasada 

em mãos alheias, exposta amil contingencias, 7 E 
» 163, As) utilidades, “q 

obra “se tem, seguido, - são bem. 

de habic 

pitania se faz boje idos generos 
vados, he dobrado: e elles faltarião ao menos 
ametade , assim como acontece-a d 
dos, se pela ameado: nã 
tado a culturas Do ) sX 3 

164. Parecerá . com “ud Ro ênos 
este; Calculo, - vendo-se que va exportaç 

antes 
que nesta Ca- 
tiveis eultio 

pela 

racionavel 
o annual, 

(5) 

que faz a Metropole , do cacão desta Capitania; 
montara em outro tempo a setenta, e oitenta mil 
arrobas: € que no presente tem descido (de quarenta, 
Para se conhecer que podia descer esta exportação , 

m se diminuir, a cultura, bastará saber-se que 
nda que este genero tambem , se cultiva, quasi 

todo o que se exporta he extrahido das mattas, 
onde ; como já dissemos, a Natureza liberaimente 
o praias Antes de descer a exportação melhor se 
poderia suppor augmentada a cultura, ou no mes- 
mo genero, ou em outros; porque se poderião 
nella empregar os individuos, que faltassem á extrac- 
são, sendo porém esta a causa da decadencia da 
exportação, não he a do augmento da cultura, 
Á s ba A Essa do cacáv e outros generos 

e toda feita com Índios, como tambem já disse- 
y os; Aa Índios , e a 15 do es páDto 

as Missoens, e o $. o Directorio, devem-se 
E em duas RO huma para se conservar 

s povoaçoens, occupar-se no serviço da Fazenda 
Real, e defeza do Raios outra o se distribuir 
os moradores, que della se servião,- na cultura 
o paizy e na extracção dos ditos generos: faltan- 
o Pois a RpoNciçaa 5 que se fazia desta segunda 
Espa dia versão, que della se tem feito, para as 
Nei la ado do -Macapá , expediçoens do Rio 
mi ta : ato Grosso, cortes de madeiras, e 
cab a tos objectos, que se tem multiplicado 
Pq ros do, Governo » que admiração póde 
não colo talte a exportação pela ametado, c que 

êsia esta a causa do augmento da eutura ? 
pe: aiaio: He E introducção dos escravos que 
Capitania E augmento, que tem tido gre 
não só ches ultura dos generos comestiveis: elles 

'gão para sustentar a parte da povoação, 

oa A a e introducção, e com 
a etro) le, mas para sustentar a 

Parte dos Indios iria sas ORE 38  
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occnpada nos referidos objectos do Governo, Ang, 
mento, que se fará ainda mais evidente a quem 
souber que todo o que tem tido a povoação menos , 
costumado a viver da caça; e da pesca, procura 
alimentar-se dos gencros. cultivados; e quem souber 
tambem que destes mesmos subsídios da caça, e 
da pesca, não se Ro utilisar os Índios occupa- 
dos nos referidos objectos do Governo, como farião 
empregados na extracção dos generos, . noi 

$. 367. Ultimamente “do “que temos ponderado 
conheceremos agora qual seja-a ra: â 
proporção das respectivas faculdades he 
portação, que a Metropole está fazendo dos gene. 
ros cultivados no Maranhão, dosque dos cultivados 
no Pará. O Maranhão póde-se dizer a só tem 
auguentado à sua povoação com à introducção dos 
escravos; o Pará a tem augmentado com os mes- 

mos escravos, e com a numerosa concorrencia de 

habitantes da Metropole, a: qual he sustentada. pelo 

trabalho dos ditos escravos;-e sendo com o mesma 

trabalho tambem sustentada em grande parte a mul- 

tidão de Índios apartada da cultura, he evidente 

ve será no; Pará maior 0 consummo: dos gencros 

cultivados do que no Maranhão; e que -póde rá 

proporção ser no; Maranhão maior a quantidade do 

auperfluos, que he o que, se exporta do que no 
Pará, sem nos persuadirmos pela expor / E 

o Maranhão tem feito maiores progressos na cuitu- 

ra do que tem feito o Pará. & ps 

. 168. Em todo este Estado se tem augmente- 

do a cultura, não: só nos seus efeitos, como a 

mostrado, mas na disposição de os 
dizer, no génio: para a mesma cult 
tantes, que se vião obrigados d satishaçã 4 
cravos, que recebem, a credito, apartarão 

sua antiga ocinsidade, e dificultosamente SS “| 
tra hoje hum só, que nestas circunstancias, d jo 

senha tomado hum incansavel agricultor... 

se encons 

(59) 

sem duvida outro efcito bem admiravel da provis 
dente obra da Companhia. Efteito, que se comprova 
com a pessima “ociosidade daqueles , que não são 
considerados pela mesma Companhia, dos quaes 
huns vivem errantes sem. certa habitação; outros 

gregando-se ás honestas familias, “e importantes 
» Estado, lhes servem quasi sempre de pezo, e 

discredito; e muitos em fim , tendo apenas levanta- 
do huma choça de palha, em que algumas vezes se 
metem , aique dão o nome de caza,, são reputados 
agricultores, sem que o Estado. perceba os fructos 
das suas lavouras, 

8. 169. Hum' mappa geographico, civil, c ecos 
nomico de todo este Estado uzl não só se 
notassem: distintamente - todas as povoaçoens;, e mos 
radas, mas' se descrevesse com exactidão o numero 
e condição de cada hum dos habitantes, ass 
occupaçoens e faculdades, tanto naturaes como ad. 

idas, seria huma boa prova do que acabamos 
de dizer; ese os Governadores ornassem com sis 
milhantes, taboas os seus gabincies, não para huma 
simples instrucção, mas para hirem nellas notando 
º que de novo acrescesse, ou faltasse, combinando 
a Cada instante, não só em todo este corpo, mas 
em cada huma das partes, que o compoem, as 
forças -preteritas com as presentes, ainda, vendo-as 
muitas vezes augmentadas no todo, clles não se 
Persuadirião: efbaistcico. aó seu officio, cm quanto 
não vissem - que todas: as referidas partes: tinhão á 
Proporção corrido para este augimento; elles se bur- 
r risarião de ver e gande “campo, que apparecia 
+ tio com a perda hum deligente e abundante 
ERA “ao mesmo tempo sé contristarão tam 

Ri E ver que persistião neste. corpo, ameaçando 
E sa as aberturas ,. que elles tinhão a seu care 

5 oa materia! dos ociosos. , q 
* 170. Para mais promover-se tao a parte da 

Conquista 2 como ala Colonia, passou-se a estabe- 
ij  



paga 
Jecer novas 'povoaçõens; taes são as do Rio Negro, 
e da parte do Norte. “Tendo-se-com todas as refe. 
vidas providencias augmentado , como temos dito, 
a: povoação e cultura desta Capitania » poderemos 
por ventura esperar que ella f.ça iguaes) progressos 
ao Rio de Janeiro, Bahia, Pernambuco , e Mara- 
abão pela: parte de Y Est? Poderia acontecer , se 
a concorrencia dos habitantes da Metropole, e in. 
troducção de escravos de Africa, fosse igualmento 
cominia, e numerosa; sendo porém impraticavel 

é iso forcejar , 
rá cons em igual 

| além do immediato concurso 
r si mesma voluntaria e in- 

(sua povoação, e cul. 
anto que cessar à 
“diminuir a intro- 

E ds a não foi sempre mator à 
ão? Os fructos hu 

arios quina 

Colonia dominante , como da ad! 
6. 271. Esta disposição, que temos ponderilo, 

É em toda est pitania, falta sonia 5 
as suas partés, ou novas povoaçõens. Ee 
nellas o imediato concurso da Capital, Dadiês 
pararem, é mesmo diminuirem-se Os seus pi Timo. 
principalmente n'aquellas, que ficarem mai 
tas; porque produzindo-se elias os mesmos gene 

zos, que se-produzem no: resto da Ca 
princípios » que temus estabelecia, 

os seus habitantes as despovoarião 
o. fazer: as. mesmas lavour 

pital, para que sendo menor » 

nas conduçõens dos generos, podessem 
orcs interesses. 
$..172. E qual será pois esta fe 

em que voluntaria e insensivelmente pos 
mentar à povoação e cultura desta Capitania, que 
não seja à que já fica demonstrada a respeito das 
outras. Capitanias? Estabelecer huma reciproca de. 

cia e communicação com as Cupitani 
Só nesta disposição o Pará augr 

sua povoação e cultura, pelo que respei 
ds Colonia, não só com as silas proj 
des, quero dizer, com a concurçem ; 
le, com a introducção dos escravo 
; ção, que de huma co tra Fes 

com as faculdades alheia! 
cia dos habitantes, que a si at hi 
pitanias, e com o influxo dos pé 
entre si commerciarem. | 8 calda 

“Se 279. À comunicação, que vemos estabule. 
a com o Matto Grosso, tente a esto hm; el 

= importantissima ;. mas della não à o Pará 
todas as vantagens, em quanto todas Ê 
da Metropole, que se consomem no 
não forem exportadas do Pará. 

Ê comunicação com Goyaz pelo Rio Toc 
tins, por onde ja houve quem descesse, di 
Tê para 0 mesmo fim; e esta commbnicação 

Tá menos vantajosa que a primeira, porque se 
Póde fazer em menos tempo; e porque abrirá o 
caminho a novos descobrimentos. Por ambas estas 
prá Ra (ao Pará ouro das Minis. (a jiroça 
Frias cadorias. da Metropole, dos prpos de alge- 

> assim dos que se. fizerem no Pasé, como dué  



(6) 
que actualmente se fazem no Maranhão, As Povos 

de Índios, postes à borda dos | respectivos 
s, visão com mais. facilidade à nossa sujeição, 

as e toda a Capitania receberão os influxus do 
nz povoação e cultura. á ; 

- 174. Sendo porém certo que 'o ouro tanto 
na povoação & cultura, quanto se detem pio 

elo corpo, que anima, e promove: cio 
cderá influir do mesmo modo , se! passar sem 

a outras fe apitaniaa o passagem, que será 
ou menos rapida, conforme à natureza do 

nte, e se for em generos da primeira no. 
cessidade, será sobre todas amais violenta e inse 
tantenca, So ou piso be Ge 

Consideremos agora: a todas as Capitanias rela. 
eme á Metropole: se; nós nos. persuadirmos 

que só no ouro consistent as pertençõens, que niellas 
n 3 Metropole, acharemos ser indiferente 3 suz 

extracção por esta, ou aquella Capitania; e que 
quanto mais rapidamente chegar o ouro é Metro 
pole, mais se adiantarão os seus interesses; mas se 
nós nos persuadirmos, como devemos, que as per- 
tençoens da Metropole não se restringem só ao ouros 
e. que ella interessa muito emique se promova 3 
povoação . e cultura do Pará, tanto pela situação desta 
Capitania, como pela especialidade das suas pro- 
dueçõens, acharemos tambem que a instantancs pas 
sagem do ouro por esta Capitania he prejudicial à 
progressos da sua povoação, e enltura, e q ka 
dano e prejuizo não se repara tornando a) Metopo- 
de ao Pará o ouro, que lhe tirarão. ás) Caphr 
tanias , se a mesma Metropole o t tra de a 
receber pelas ditas Capitanias; porque he cv as 
que neste circulo o ouro não se detem no Pará, na 
de não póde influir sem demora, e que ? E 
perde todos os influxos, que receberia do ouro. k 
Otçempo, em que gira por todas as Capitanias ,.Y 

ue esto 

Meropole , e torna ao Pará, se detivesso giram 

né 
to) 

cla: mesma “Capitania, até sahir directamente pare 
2 Metropole: 

6. 175 Ístohe o que está ha tres annos acon- 
tecendo no Pará com a passagem, que pelo equ 

nte das cames sicas está fazendo o ouro por 
os dos commerciantes da Bahia, Pernambuco, e 

Rio de Janeiro para as 5 Capitanias, pelos portos 

da Parnaiba e Seará , de não póde tornar 20 Pará. 
Virão-se sahir ha dois asnos borrachas de ouro 
mesmo estado; em que tinhão descido do Mat 
Grosso, E que induxo recebeu deste ouro a Ca 
ania dos Pará? O mesmo que rece e 
inte € ginco contos de reis, que tem por 

ommercio extrahido della as. referidas Capitanias. 
E esta he toda ja força da razão, que no principio 
do Capitulo 6. dissemos ser attendivel para a ex 
coção do: projetos th 

$. 176. Sendo pois, por quanto fica dito e di 
monstrado necessario | estabelecer nesta Capitania 

nunicaçoens pelo interior com as outras Capita- 
para) que ella: como volantaria e insen 

trazendo a si das ditas Ca; 

evitem 
tivalente: 

carnes secas: = was 

E sendotambem a execução do projecto não 
so o meio de fagtaboleces comntn eng desta Ca- 
Pitania com todas as que a cercão do Sul para 
Est, mas “sendo va dita execução ( como já disse 

) o mesmo estabelecimento da criação do dito 
nero, fica rambem demonstrada a necessidade que 

da execução do projecto, E 
$. 177: E quando, executado este projecto, 

S virmos principiar a girar da Capital para tos 
“toens a troco da parte dos gados necessaria para 
Sua subsistencia, o dinheiro, e o ouro, que nella 

ha. 

 



ta) 
entesr, CO virmos descer outra vez para a mesma 
Capital por equivalente das mercadorias da Metro. 
pole, com giros intrinsecos , influindo na povoação 
e cultura; quando « troco do superfuo dos mes. 
mos galos, que , como dissenos no 6. 99, terão 
a extracção commua com a freguezia de Pastos Bons 

o Porto da Parnaib: 
nesta Capitania, o dinh 
neiros cut 
pole, que não exporta 0 Fe 

Quando virmos tambem concorrer, para; esta Ca. 
pitania como ponderâmos no $. 172, 04 habitan- 
tes, das outras Capitanias,  facilitar-se por ellas a 
conuuunicação com Goyaz pelo rio Tocantins, auge 
mentar-se à conquista das; naçoens silvestres: Quan- 
do em im virmos a esta anja como ligada « 

pelo interior és Capitanias do aranhão , Piau. 
Goyaz, servindo-ses ilis: e pela com- 
ção e commercio das forças das, Capitanias 

razil, das quaes existe em total separação : ve. 
rambem que por nenhum outro estabelecimon- 

pderia esta Capitania ao mesmo tempo unir to- 
dos es fins ponderados, e que em todas as referi 

vantagens . so vesfica nella, o principio, - pelo 
14d) estabelecemos — que as, Capitantas e porcaçõens 
interior) dos, paizes ,/ sendo “dependentes das Ca- 

pitanias da Marinha , e tendo com ellas communi- 
cação ; “concorrem. parar o apsmentadiinto intensivo 
como extensivo da povoação, cul e commer- 
cio das Capiteni Marinha 
tando as cair vantagens os RAMO + aro raril 

to verificar-se tambem, nella! 0 princípio contrario. Sm) 

(65) 

Da Perlasta, e da Potasta. 

! gia no Brasil tanto de que fazer cinzas é sendo tão facil cxtrahir destas hum artigo” de 
amercio chamado Perlassa, « depoi 
Potassa 7; pareceu-me bem escr 

» aquillo, que en ser, o qu 
é que alguem escreva couza melhor. 

A America do Norte 
entas mil arrabas destes 

Petersbourg;, eo resto do Balico q 
lo menos, aggregando! o que sah 

: outros lugares, não se póde avaliar a 1 
um milhão de arvobas, que atimualmonte 

no comercio; O preço medio 
O pode estiniar-se 3 dois 

eis; por tanto parece ser hum 
a que se podem appficar algumas 

facilmente que para obxer à 
precizo fazer proviamente grandes 
mas formas de barro como as que 
genhos, e huma caldeira de fitro 
trechos, que se necessitá 
muita facilidade ; verdade que huma fabrica em 
ponto grand algum custo, mas também 
será prodnetiva em proporção, 

À Perlassa reduzida a Potassa pela ca 
a ingrediente | de primeira necessié 

Feas, O para as aperaçoens chimci 

0 Definiçaenso 

+... Podos subem que! a Decoada he o liquido, que 
resulta da filtração da agua pelas cin) 
dei Pertassa he o residuo, que no fur 

ira deixa a decouda evaporada ao fi 
i  
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esfriando toma a! apparencia | de sal de differentes 
côres , segundo. às cinzas, de que foi feita a decoa. 
da; n de côr amarelada ho à melhor. 

Pojussa he este mesmo sal calcinado 20 fogo, 
por cuja operação se tora suranquiçado, Ei, 

Este sal alkalino não. se extrahe sO das cinzas 

das plantas; muitas terras tem este sal, € algumas 
pedras tatmbems dE TEN es a TR 

“Todas es plantas tem mais ou menos deste 
sal, (exceptuando. as que nascem em terrenos em. 
papados de sal marinho, as quaes dão soda assim 
como o sal comum, ) as ervas tem mais do q 
os arbustos, estes mais do que as arvores; as fo 
lhas dão mais do que os. ramos, estes imais do 

ue os troncos, que dão mi pouco: às raizes 
le Pinheiro dão alguma Perlassa uanto mais 

amargo tiver a plenta, tanto mais deste sal contém 
comi gente. : ve 

Metodos) simplices de fazer a Periassa. 
mi 

“Virada a decoada das cinzas, como se tira para 

servir nos engenhos, e para fazer sabão, &c. e 

conbecendo-se pelo! acre do sab 
forte, bote-se na caldeira, é faças 
xendo-se depois que principia: a, d 
uc se não: pegue á caldeira; de tempo cm tempo 

aça-se esfriar huma porção pequena, logo q 
coalhar facilmente está à Perlassa feita ; procur : 

que The não toque a humidade, embarnile-se, E 

) E = neste estado vale mo 
astá prompta para a vendas neste e 

tade, e não he tão procurada como à Pota ! 
isso que a caleimação he trabalhoza > e tem quebras. 

Outro Meshado, 
po 

. a ie aços em 
Terha-se Ham -coche com alguns por pe 

duma extremidade posto de sorte, que sé 

(89) 

imidade esteja sobre a caldeira; lopo dl de fere 
ver a decoada, com huma escumadeira tire-se do 
fundo o sal, que se vai depostan e deite-se 
no coxe, d'onde escorre para a mestga caldeira s 
esto sal assim feito nc Perlassa feita d'outra sortes 
e de melhor venda. 

jo ha hum só Roceiro, que não possa cada 
dia fazer alguma, Perlassa, e a até 
dos rapazes; do que póde tiro lucro vantajoso do 
emprego de bem modico capital; d aver cuida- 

de fazer! à evoporação “em dias secos a fim de 
que a humidade não destrua o sul, 

Methodo de fazer Perlassa, e Potossas que poe 
servir em huma fabrica grande 

Edificio. 

Levantar-se-há huma caza com capacidade, 
com pilares intermédios a fim de que não se 
cizem para formar o telhado madeiras de gear 
dimensoens , como talvez, inconsideradamente à u 
nos engenhos: a grandeza ,'e figura da caza deper 
do local, e da extensão, queise qui 
balho ;' havendo capacidade para hum Sudão, suppo- 
nhiamos com duas caldeiras, para hum forno coiso 
o'de cozer' pão, pára duas tias grandes, c espal 
para se mencarem  os'trabilhadoros, será a cara 
suficiente; junto a esta deve hz p 
Tanceiro, fazer os Barris, Use cnbari 
lassa, ou Potassa ;) esta: ultira icuza li 
xirá a parte mais bem tapuoa para Almazçm dlos 
Barris promptoss hum edificio assim feito cuido que 
será sufliciente. 

À RA 
Das Tinas, e do mudo de fazer Decoada em grande. 

a  
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de dismetro proporcionado, as aducllas devem ter 
elo menos quatro pollegadas de grosso embaixo, « 

figa e méia encima, afim de que os arcos não 
corrão, e portanto que não gotejem facilmente ; ca. 

a huma terá huma torneica quasi so nivel do fun. 
do; sobre este ponha-se huma camada de travessas 
de qualquer madeira brenca , como suponhamos 
xcta; despois outra) de seixos bem lavados ; «mais 
acima pullegada € meia de carvão miúda, mas não 
em pó j (o carvão faz com que a Decoada saia 
mais clara; ) sobre estos tres camadas, à das traves- 
sas, a dos seixos, q a do carvão, lance-se a cinza, 
de que te quer extrabir a Decoada, de sorte que 
fique palmo e meio da Tina por encher de agoa, 
que estará fervendo, lance-se sobre a cinza até que 

fiquem. duas polegadas. por encher; deixe-se a agoa 
ditas horas na cinza, tire-se despois pela torneira, 
e torne-se a lançar sobre a cinza, esta operação 
deve repetir-se tres vezes; a ultima he decoadas 
depois deite agoa, fria sobre a cinza, que se 
deixará estar vinie e quatro horas, ou mais; esta 
açoa serve pura ferver depois, e para extrahir novas 
dercadas de novas cinzas 3 

- Do que está dito se v 
vem. estarétada . bum 
que terá dois pés de 
tanque, que terá tanto dia 
as duas tinas 

la Oitreira acha-se 
que póde servir de modello pa 
huma breve, descripçã 

(169) 
as caldeiras: o cinzeiro, parte inferior dz fornalha, 
deve ter porta com diametro igual ao da grelha? 
sobre que se fsz o fogo; esta porta não deve r 
exposta á corrente de ar muito violenta; no tecto 
do cinseiro, que fica servindo de pavimento «o fo. são, se assenta à grelha, sobre que se ha de fazer o fogo; a grelha, como «ec disse, deve ter tanta abertura, quanta he a da porta do cinzeiro; as 

ras de ferro, de que deveser feita a grelha 
ão postas em cruz, ou horizontalmente, mas 

não pregadas húmas nas otitras; porque g ferro 
quente, Ou frio, oceupa diferentes espaços, 

“Das Caldeiras. E 7 

As caldeiras, sendo | de ferro coao, devem ter 
ao menos tres pés de diametro, e dois de fundo ; 
a primeira se assentará de sorte, que o seu ponto 
central não corresponda ao centro da grelha, po- 
Tém sim mais para dentro, de sorte que a chammz, 
que sobe pri o verticalmente, toque o lado da 
Caldeira, é vá depois rodeando-a, antes que 
à segunda: a! segunda deve estar ada em horizontal com a priteira; entre h : a 

parede ue 
e hum tijolo com ma b 

chegue a0 pavimento do fogão; por esta passá 
vai o fogo de huma para outra caldeira; 

sia à passagem tenha de largura a sexta p 
dumeiro da porta do cinzeiro: af Caldeieis estarás 
sentadas de sorte, que tenhão livres das paredes as terças partes. ires po 2a NA 

rp a Ec E 

 



(Apt figura será quadrada por ser “a mais facil a cons. 
trúir; nã parte superior, 
elinh “do tulhado;, se 
as, de sorte que debaixo 
gundo cónvier mais, ou m 
mo o ar he quem aliment 
vel, que pela, porta 
tanto, quanto pode pai 
que pela chaminé basta que 
mada , dê que já se não preci 
gado nas caldeiras todo, ou qua 

O f jo terá à sitá porta 
ve para à introdução da Jenha 
que esteja vertical ou lateral à 

Opere-se, como se di 
"Fazer a Perlassa, sa 

Selto Ts 

deve appare e] 

O fogo, he viziz 
asta que entrt 

relha, e fogo, e 
a porção infam- 

a, € tendo empre. 
tolo o calor. 

re fechada; ser. 
importa pouco 

inzeiro.. 

(71) 
Ha outros modos de construir os fornos para à calcinação , porém este, como já sabido, e facil, óde ser usado, até que «e familiarize odo de fazer os Outros, que he mais complic E Em algumas pares usão agoa de char Os, aon- de tenhão apodrecido) plantas, para fazer a deco da; he possivel que esta agoa esteja saturada de ale gum sal, com tudo parece-me, que os gazes desen. volvidos em tal cazo, perjudicaráô mais á saude dos que trabalharem na fabrica, do que uiilisará o 

pouco sal; que renda, | t 
As cinzas amontoadas por algum tempo antes de servirem, adquirem pela fermentação, segundo a opinião de alguns, mais facilidade em largar o sal; por tanto bom será ter sempre grande provisão de cinzas; he verdade, que outros dizem, que à Perlassa he menos pura. E Huma fabrica em ponto grande, póde ter bus ma ordem de caldeiras, como tem qualquer engenho, 
As pessoas, que poderem, farão bem, para Provar, se a decoada tem suficiente sal, de fazer uso do Acrometro ; quando o. de Baumé se mergulha entre doze quinze grãos, está a decoade bem 

saturada, . io É 
vo ÀS Cingas, depois de tirada a decouda, nem por 
isso" ficão inuteis; são hum precioso estrume para 
às terras humidas, que se querem reduzir a pastos; servem aa “te fazerem copellas , ou copelhas, cm 
que se 

e de areia volcanica , são materiaes., lc que se faz 
optimo - vidro de  gasrafas ordinarias, sendo a areia 
Yolcanica) composta de hum terço de arcia quarto- 
“a, € de dois de productos volcanicos, 

unde o ouro; é partes iguaes destas cinzas, 
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MINERALOGIA | 

Algumas obstrvaçõens Barometricas , e Geognosti- 
cas, Ge, feitas na Capitania de 

Des que cheguei ap 
meus desejos visitar à €; 
Provincia dos Estados da 
attenção de hum Mineralogista, 
que deu, desde o seu descobrimento, | n 
bedaes, em ouro, diamantes, e outras pedras pre- 

ciosas; e de certo, ainda esconde maiores nos seus 
Jeitos antigos até agora intactos e desconhecidos (e 

aelo, com que o actual Governa or, O Excel. 

lentissimo Conde de Palma o serviço do 

melhor dos Principes, e 2 da com que pro- 

eura esclarecer os Povos desta. 3 - sendo-lhes 

deste modo o mais util possivel T cilita 

do extremamente os meus passos, ceste rospei- 

zo nada me resta a dezeja ia objecto de huma 

extensa memoria, mas aper presentar ago- 

ra extractos de algumas observ principacs, € 

conelusoens geraes. | Re 
Não será desagradavel 

guma cousz da clevação d 
vel do mar, e 
Hum Viajante algum 
passar o Rio Paraibui 
neiro para Minas, 1 
apezar dos frequentes 

bas por anno. - 

(38) 

por pessimos Caminhos, em fim se acha cad vez 
mais elevado, observação, que chega a ponto de 
certeza, combinando-se o estado do rogitrro em 
diferentes lugares ao longo desta estrada, Deste meio 
he que me serví para levantar hum perfil .cxacto 

dos altos, e baixos dos terrenos, 
Observei no Rio de Janeiro o estado media de 

ous Barometros por espaço de hum anno, e so- 
bre estas observaçoens calculci todas as seguintes, 
cujos resultados são, ? 5 
O Ponto mais elevado da Serra dos Orgãos-pés 3506 (1) 
Corrego Seco. 2405 
Somidouro, 38 
Rio Paraiba, na passagem. Gio 

Huma altura pouco importante para hum rio, 
corre ainda trinta, c mais legoas 

ocadura;, e que se podia fazer navegave 
idade por-este motivo”, mais diflicultoso se faz 

o Rio Paraibuna, que corre na sua passagam com 
huma mueda de Bgo pés, e conseguintemento, at 

se unc ao Paraiba, com hum o de rap 

nião com o Paraiba só 6 legoas distante do 
gistros 

Sobe-se agora consideravelmantte para a Vargem, pés 1470 
Juiz de Fora. 
Chapeo: de. Uvas, 
João Gomes. 
Serra da Mantiqueira. Fa Esta Serra, faz huma idas principaes divisoens 
nesta Capitania nos Reinos Mineral, c Vegetal; el 
la corre quasi de Sul a Norte, desde a Capito 
de S, Paulo, e fórma huma consideravel Cordilk 

k 
————— a p 

(1) Todos estes: caleulos são feitos, segundo “as 
Eraduaçoens dos meus Barometros em pés Inglozes.  
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ra debaixo de diferentes nomes até Minas Novas 
cujas vertentes pare Este até o mar consistem de 
hum terreno montuoso, cheio das mais bellas, fores. 

e, segundo o estilo barbaro deste paiz-, pro. 
prio para a cultura de grãos ,ve plantas. Parece-me 
que a decomposição das rochas primitivas, como 
são o Granito, Greis, e Sienito, de que se achão 
formadas estas montanhas, e com algumas camadas 
de Pedra Horblendica, e Pedra Verde sobrepostas, 
produz em geral huma terra vegetal mais forte que 
as outras rochas secunderias: observação, que tam- 
bem já fz por muitas vezes em Portugal, 

O Terreno para Oest desta Cordilheira he mor- 
mente calvo, e com grandes planicies altas, corta. 
das de fuádos Valles, e ornadas de altos morros isola- 

dos, cujas bord unicamente são cobertas de al- 
guns matos de pouca consideração. A terra vege. 
tal he de pouca espessura, cistia base he de or- 
dinariô bum Chisto “argiloso,. Chisto  Chlorites, 
camadas de manganez, é Pedra de Sabão; os mor- 

são montanhas ferrcas; isto he minas de fer 
caceo , magnctico, e especular, com huma cai ada 
de mina de ferro vermelho sobrepostas. . 

Da Serra da Mantiqueira passa-se depois por 
huma planície alta, e calva para a Borda do Cam- 

altos consistem de pedra arenoza de H 

po. 

Barbacena, 
Jana, 

Queluz. 
Até Congonhas do Campo. | : 

Aqui são os confins da planície, que está TO» 
deada de altos morros, como o de — Deus te li- 

vre — braço da Cordilheira, que corre da Serra da 
Mantiqueira de L'Est a Oest; e a alta Serra de 
Tapanhuacanga , continuação de huma Cordilheira» 
que vem de Sabará. Atravessão-se muitos Morros» 
€ baixos até esta Villa onde está 0 
alacio dos Governadores em 8780. 

(25) 

cobre. o nivel do mar, ainda 174 pés acima do 
ponto mais elevado da Serra dos Orgãos, 

Estando esta Villa n'huma posição tão alta, 
e cercada de montes ainda muito maiores, entre os 
quaes O escabroso [Isacolomi sc distingue com huma 
altura de 2000 pés sobre a Villa, c s7bo sobre O 
nivel do mar, he muito natural, que a tempe- 
ratura esteja muito baixa, a athmosfera mui humis 
da, assim como os ventos inconstantes. 

Ha anno e meio, obs que o Thermome. 
tro de Fahrenheit não tem subido a 78º, nem de: 
cido a 54º nas horas, em que o sol passa pelo 
Meridiano. O Barometro ss conservou pré ên- 
tre 26 — 564, e 26 — 90; huma diferença de 
o— 474, que faz huma diferença na altura, e 
baixa da athmosfera de 437 Pés; O pezo, ou a elas, 
ticidade, he maior desde o mez de Maio até fim 
Outubro, pela: metade, do que desde Outubro pur 
diante até o mez de Abril. Os Hygrometros de 
Deluc se conservão, entre 60 e 80,º 

Cabe agora dizer tambem 
a força magnetica, que observe 
9 Inclinatorio magnetico de Borda, que me deu 

repetidas observaçoens no Rio de Janeiro huma 
clinação da agulha marcar para o Sul — eb 
go!!, e m'hum minuto 21 oscilaçõens verticaes, 
ta Villa achei a inclinação 29º 90!, € 
oscilaçoens n'hum minute; huma difer 
4o!! mais na inclinação, e quasi « oscilação menos. 

É daqui se conclue que a força magnetica he maior 
em Villa Rica do que no Rio de Janeiro, e que 
ella está em certa proporção com a inclinação 
assim como corresponde com as observaçoens do 
cia Humbald , ser a inclinação para Oeste maior 

o que para L'Este, a de 

Drarandnãa de Villa Rica para o Ribeirão do 

Carmo abaixo até a barra do Rio Gualaxo ao 

de 8. José, acha-se ese Jogos Exa pés subro O 
ku  
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nivel do mar, huma altura consideravel em tão pouca distancia do mar, que poem grandes dificul. dades á navegação do Rio Doce, nome , que toma 
poucas legoas abaixo de S. José, Atravessando-ce 
d'agui algumas vinte legoas para o Norte -os Rioz 
do Peixe, Prata, Tanque, Santa Barbara, e mais 
outros menores; ( sobre terreno primitivo de Grani- 
to, Greis, e Chisto micaceo) encontra-se o Rio 
Santo Antonio, segundo braço principal do Rio 
Doce. Tambem neste se não apresentão melhores 
esperanças para à navegação, estando elle ao pé do 
Quartel de Cubas, penultimo destacamento da 1,2 
divisão — 1165 pés sobre o nivel do mar. D'aqui 
para o Serro do Frio, por obscuros mattos habita- 
das pelo antropophago Botecudo, se vai subindo 
pouco e pouco pelo Arrayal de Nossa Senhora do 
Porto de Guanhas, que está 1965 pés sobre o ni- 
vil do mar, Serra do Quilombo 2955 pés, e Vil- 
Ja do Principe 3085 pes, Milho verde 3471, até 
Tejuco 3715 pês. Está" este bello arrayal quasi no 
mesmo nivel de Villa Rica, c ambos quasi nos ex- 
tremos oppostos de huma longa Cordilheira, na 
qual destingue ao pé de Villa Rica, como já 
disse, o alto Itacolomi, e nã visinança de Tejuco 
2 calva serra do Itambé, que he ao meu parecer 
ainda mais alta que o Jacolomi. 4 

O coração do viajante fica desafogado, saindo 
do triste, escuro, e fechado sertão do Rio Doce 
para os alegres campos da Villa do Principe, mas 
entristece-se com o aspecto esteril da Demarcação 
Diamantina. Montes crespos, e escabrosos, quasi 
sem terra vegetal alguma; rochedos de Grés eleva- 
dos nas planícies altas, formando, ora pyramides, 
ora ruinas de castellos velhos, e outras figuras, às 
quaes a imaginação facilmente dá alguma applicação» 
offcrecem-se á vista de longe, c de perto. | E 

Acho aqui proprio para notar que a Villa do 
Principe, segundo as minhas observaçoens, está à 

(7) 
4º de Jongitude oceidental: do Rio de Janeiro, e 17º 38! g0!! de latitude. Tejuco 19 25' 30!! de 
longitude, e 17º 19! 20!! de latitude, huma diffe- 
ca consideravel das observaçoens dos Padres da 
Companhia, que pozerão Tejuco do Serro em 18º 

de latitude, assim como Villa Rica em vo? 
tt de latitude, quando se acha em 19º sa! 

! de latitude, e 1º 26! de longitude do Rio de 
aneiro. a 

Retrocedendo-se de Tejuco pelo caminho cha« 
mado de Mato dentro, passa-se sei pre ao longo de 
huma grande 'cordilheira n'huma co sideravel altura, 
que nuhca he menor de 2000 pés, cujo ponto mais 
alto será a serra da Lapa, que dizem ser calca. 

"Tea, em quanto as outras são de Granito, Greis, 
e Grês, e mas baixas as forma 
Passa-se por difftrentes Arrayaes, con 
Congonhas, Conceição, Morro de Gaspar Soares, 
e mais outros, 

Cazas cahidas, outras fechadas sem morado- 
res, e o estado de pobreza dos que ainda se 
achão, são provas da maior decadenci ivel ; 
grandes escavaçoens, terras mechidas, e 
amontoados em roda destas povoaçoens, são indícios 
da antiga opulencia, em que estiverão. 

oje em dia dizem que já não ha ouro para 
desculpar a decadencia. Será verdade que agora se 
não encontre tanto á flor da terra como o que ti. 
Tárão ; mas outro tanto se achará, € ainda mais 
onde os mineiros do Páiz nunca procurârão, nem 
sabem, procurar. k 

"omando-se da Fazenda de Domingos: Affonso 
para Caeté, “e Sabará, atravessa-se a grande cordilhei- 
ra junto à fazenda do Arião, que está n'huma all 
tura de 2785 pés. O paiz se torna mais calvo na 
outra banda da Serra; mas o que a natureza des. 

tribuio mesquinhamente no reino vegetal, parees ter, 
tupprido com abundancia no reino mineral, Nestes  
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districtos te tem achado as mais “ricas minds de 

ouro, entre as quees se tem distinguido principal. 
mente a de Felix Pereira, que deu tambem o grana 
de, o magnífico exemplar de ouro maciço, e crista. 
lizado, que se achava no Real Muzco da Ajuda 
em Belem. Examinei à dita mina, que está intei- 
ramente abandonada ; vi com espanto só bum bura- 
go cheio d'agoa, que me disserão, segundo me pa. 
rece, tinha 150 palmos «de fundo, e donde havião 
tirado todas as riquezas, mas que se não continuara 
por não haver meios de tirar s agoas, € por falta 
do ar para a respiração (que miseria !). | 

A Villa do Sabarã está n'huma altura de 2300 
pés sobre o nivel do mar, altura consideravel , 
mas, não obstante isso, estando ella situada, e 
rodeada de montes -calvos, O calor vem a ser bem 
forte, de modo que em 7 de Novembro de 1811 
de manhá antes das 7 horas o Thermomeiro de 

abreneit estava em 74º. 8 ; 
a esquerda do Rio das Velhas 

corre outra cor. ira debaixo do nome de Serra 

do Curral d'ElRei, pelo Sul, interrompida pelo Rio 

Paraupeba, e corre depois debaixo do nome de Ser- 
va de luitiaiaço até a Capitania de S. Paulo, 

Desta cordilheira para Oeste he o paiz plano» 

com poucos altos, e baixos; dos quass se € E 

em algumas partes morros, e montes isolados , com: 

de Matheus Leme, e os montes de Pitangui. 

O Rio Paraopeba na ponte das Almorreimas fo 

huma queda até o nivel do mar de 4 eu fome 

rayal das Bicas está 3095 clevado : ar eua in 

2475: A Villa de Pitenguí 1985: Do o AM 

da sobre Pitanguí, goza-se huma das mel gra bei 

que se púde ter diante: os olhos se Eigiiel Eu 

não différençar a terra da athmosphera »p do 4 
sobre ella: fallo do extenso sertão do Ri 
Francisco, Mais perto estão entre pequi 
lheiras as bellas fazendas de S. Joanico , 

enas 

o Pompeo» 
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ue de longe parecem amenos campos" plantados , 
e rodeados de arvoredos e de fructos; e esta pri 
meira vista me transportou & minha Patria. 

A fantasia não fica porém muito tempo illudi. 
ga; descendo-se para os Campos não se acha cou- 
sa, que se assemelhe a alguma cultura; pastos ma- 
gros, e miseraveis arbustos, e de vcz em quando 
meia duzia de cabeças de gado, que se encontra 
he tudo o que se vê. Chamão a estas fazendas de 
crear, mas 'são tão grandes ( como por ex. a do 
Pompeo, que tem 169 legoas quadradas) e em com- 
paração tão limitada a creação, que não ha dez 
cabeças de gado para cada legos quadrada. 

as que bello paiz a a agricultura! que 
grandes povoaçoens não podião existir na visinhanm 
ça do navegavel Rio de 5. Francisco! Este Rio en. 
cravou-se profundamente na extensa planicie, obra 
do seu antigo curso, que accompanha as suas mar- 
gens, e cujo terréno consiste de bum chisto argil.. 
loso secundario, mormente ferruginoso, e que passa 
em muitas partes a argila chistosa corada por dif. 
ferentes gráos de oxidação. Na passagem do Ria de 
S. Francisco, deixando a Fazenda do Pompeo, achei 
a sua queda até o mar 1:655 pés, altura pouco 
importante para hum, curso de mais de gco legoas 
ate a sua embocadura, logo que se construão bar. 
£os proprios para isso, e que sc providenceem os 
commodos dos transportes por terra, motivados pe 
grande salto de Paulo Affunso, Hoje em dia, 

pobres, desgraçados pescadores, e vadios são os mo. 
tadores das margens deste rio, dos guaes os pri- 
meiros vivem miseravelmente do peixe, e do pegue. 
no negocio do sal, que vão buscar nás salinas, e 
Os outros, cujo numero he mui grande, e que 
de ordinario são matadores refugiados para estes 
sertoens, vivem do furto do gado nas fazendas .vi- 
sinhas. 

Passado o Rio de S, Francisco, para a mare  
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gem esquerda se entra na nova dematcação Diamans 
tina do Sertão do Indaiá, que verdadeiramente não 
se póde chamar sertão, visto que -já se acha mui- 
to povoada a margem direita do Indaiá; a margem 
esquerda sim estã ainda inteiramente despovoada. 
Pequenas Cordilheiras acompanhão os rios Indaiá % 
Borrachudo, Tiros, e Abaeté, que todos correm 
paralelamente , m'hum espaço de 14 legoas, para o 
Rio de S. Francisto, e que nascem da mais alia 
Cordilheira chamada — Matta da Corda. — Os Rios 
Indaiá, e Abzeté, com pouco trabalho, e despe- 
as, podem tornar-se navegaveis, tendo só a pe- 

quena queda de 300 a 950 pés até o Rio de 5, 
Francisco. Este terreno diamantino se distingue mui. 
to do do Serro Frio A perspectiva difere inteira- 
mente; lá os montes são escabrosos; aqui arredon- 

dados: lá a terra em geral be esteril; aqui  fructi- 
fera; lá abundão pedras arenosas, ou grés; aqui 
quasi tudo he Chisto argilloso, poucas vezes pedra 
arenosa forma algumas cabeças; e além do Abre. 
té acha-se a formação de pedra calcarca. grisea den- 
sa com 6 vieiro de galena, e boas esporanças de 
se formar aqui hum estabolecimento para fundir 
Chumbo , e extrahir-se a prata, que nele se acha 

com bastante conta. São estas terras coroadas das 

mais bellas matas, c as margens do Abaeté dota- 

das dos melhores pastos. As florestas deste: paiz , co- 

mo na maior parte do Brasil, se distinguem muito 
das da Europa. Lá são mui simples, consistindo de 

Pinheiros, Sobreiros, ou Carvalhos inteiramente unl- 

dos segundo suas especies: aqui pelo contrario, são 

as florestas mui compostas, de tal modo que n'hum 

espaço de poucas braças quadradas se encontrão cem 

arvores de diferentes especies. ç 
Eis-aqui, hum esqueleto das terras da Capita- 

nia, por onde passci; e torno agora & fazer algu 
mas reflexoens sobre a mineração: do ouro, € “£ 
decadencia das suas minas. 

ro ce ça Sa 

“do ouro nesta Capi 
baixo de diferentes fórimas, ou em vidi 
madas , ou empregando par toda a f 

uriferos,, como prino » a de huma à 
histosa fi Í endurecida, e may 

r “dos antigos, E pre- 
sentes leitos des “rios. Hi mais de hu: ulo; 
que muitos) mi) braços tony sido: aceupados es 
irabi-lo, “e O mineiro, estrangeiro! viajante, qu 

a ai justas esperanças! verigrandes 
minas para, 
vêr methados vantajosos de minerár, methodos pa 
ra segurar 2 mincração para) o futuro; engenhos 

sy pertei apuração mechanica , 

SAR SD Er 
d Dal IO, que AS 

“trabalhos, ando às 

seus PRC an E; a U 
0, debaixo d ão Mg 

suas, almas à. 
Iutamente ; deba ocura por 

- montes arrujhados ; “terras revolvidas; E dtérras 
hos *: 

  

OTES, que af 
c com sigo Jevão ; vêm 

se os b ne 

moça “e huim: caritndé y com | que traba 
ez sm, quando: hu p 

para esgotar as agos 

Ê E; ecem ; poucas vez 
Perguiçoso mon lo E E v E 

Ságros engentios. de. sotcar com duas mãos. 
viciros Jem, geral, spot dizer intactos; 

has A E 

hum 
th: 

Dservar interior das montanhas; de” 

r veneraveis cor-* 

Os braço: applicados como 

unica imaqui ; Muina pesada alavança, . 
almoça ut m 

 



grancia! " dos mineiros, 
anisti alegadas” es qu 

entar a: gem da Ra 7 
abunda! Ce 
mundo, 

E que fi 
ei, lda Sust 

odo mai iam de 

 



EI 
SR 
Epsaio Jsabre, 

rentes m 

para toda a casta des Archi 
se considerar. Goi 
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zonde se trabalha con. na (quant dade “consideravel. das minha. obrigação examinar as tanto quanto as circunstan- & pezar de que me não te. cauçar) todos €s meios ,/ e todas a dar. as experien.. 
ho Som" tudo 

practice tinhão 
s de muitas especies de 
» X quevas destinavão. 

5, que Pede ter iso 
ão, 

inguem “nos Artenaiy sejão 
im) disto, comojnas mi- 
aminado não só q resis. 
bem varias muitas outras 

tempo, 18 com à soccorro 
descobrir se às madei a 

cizo mudalias, Em fo 
Rr objecçoens ,  
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ar de continuar as nossas indagatoens ; sob 
bre matérices, que temos entre mãos, e dos 'quaes 
be precizo servir-mo.nos comiduamente ; e responda. 

ei a todos os que exigirem huma maior exacção » 
Pó quid aovisti rectius ssbis Canacdus êmpertis sé nem 

atere mecum, : 
Entre tanto o Coronel Carlo: Julião, que, tem 

feito htm estudo! particular sobre as madeítas, e 
ossue huma” nica/colleção dellas teve a bon- 

prestar-se ás minhas Tostágcias e commu- 
algumas obstrvaçõens Jinteressantes res. 

as madeiras, as quacs se acharáó no 
desta) memoria. 
Nestas experiencias me” ajudarão tambem os 

Oficiaes da Companhia d' Artifices; não só na exe. 

cução delus; mas tambem no calculo, e redução 
dos mappas, ' ” 

Paura melhor examinar , e comparar entre si os 
resultádos ; que obtive nas minhas experiencias , ar- 

i-08 todos em fórma de/Mappã 
Na primeira coluvina do primeiro Mappa se ih 

io as forças respectivas) das mateiras; isto he os 
que quebrarão os páoss postos em progiésmto 

crescente, x as em Vartateis, A base de fra. 
ciura destes pãos era exaciamente de huma pollega- 
da em quadro, e q (distância entre os dois pontos, 
onte “os ditos pãos sé apoiavão, livremente ,, éra de 

Megadas, e 7 Unhas Estes sariafos eráo Cor. 
t do , quanta foi possivel, a direcção das. 
fibras, e exactamente no meio se Jhe punhão Jos 
pezos, tasrcando as fexas de curvatura por ineio de 

huma reza! dividida em” linhas disposta Como E vê, 

na primeira figura, que não exige) explicação a'st- 
ma. Estas mesmas floxus! de Curvatura marcadas "ho 

momento de se quebrarem os ditos sarrafos fórmão 
a segunda columna do primeiro Mapa, ps 

À tereéira encerra os pezos especificos ano 
butia dasmadeiras' examinadas Com a balança bydro 

(8) 
Nata amith , que podesse contribuir pera à pose el exaúção destas ex; balanças ego 

muito sensíveis, « sempre he agoa destil. 

lada. estatdo o Mhermometro Reaumur entre se 13 gráos acimaido pon a 
derrete, Cia altura do Barometro 

glezas » pouco mais, uu menos 
Não seirse até avora sem 

tenha feito experiençias sobre, 
i de que 

dh na practica. 
figura MOP 

na, de que 
das madeiras, 
a grossura dos ssrrafos ed, ca 
9ão q, fejão: reguladas de modo, qt 

etiumbado A apoiando sobre o punção 
na posição horizontal. 

(O quadrante /DCX púde Icvantar-se, e abai 
ê vontade, por meio do parafuzo X, 

mpre em zero o ponteiro x 
braço, mais custo nh se apoia sobre a par 
do braço do martelo, 

5 mechanismo y4' que, sustenta por 
huma molla, o maço levantado, he, construido 
modo, que se pode fixar em divers 
meio de hum foric parafuzo de compressão 
sândo para) si a molia  vahe op 
ção, He precizo por. tanto 
vantar antes O ponteiro  & 
Com o parafuzo de compr 
cahir O dito maço, Depois de 
torna-se abaixar esponteiro, e marcão-se 5 
2 que se elesbu, é conto estas immersocas conicas 
estão chtre si na mesma ão, dos cabos dos sei 
lados, homologos, e que os destas immersocas 
SãO representados | pelos senos dos arcos indicados 
Belo ponteiro, segue-se que as ditas immerocns, sra  



yido das mestuas 
riencias sobresa fo 
faces Jateraes jde, 
para tomar à media, 

— Q Conheci 

na practica, imaginei o apai 
tado «na figura 38, por 
sancar hum prego, que esteja ei 
O», servindo-se de pezos, que, 

e Que huma concha, 
figura: mostra O prego, 
vido em todas as €% 

08) 
istafícia de 19 palmos exacios entre 
stes dados, é do restiltado da ex- 

indo-me da formula tirada da 
O (1); é de Leibnitz , achei pes 

e as ditas vigotas devião suportar no 
comprimento à pezo de 835 libras; 

e procedendo a fazer à experiencia achei, que hu. 
ma destas vigotas levou o pezo de 79,038 libras E 
a outra de Od8o5 ditas antes de se quebrarem; de 
modo, que, tomando a media destas diftrenças, as 

cotas supportarão grs libras menos do 
ulo , “etlterétiça que não chega a E 
“as mesmas” vigotas dev levar”; 
nsiderar que he mui ficultozo 
ditas dimensoens, que não tenhão 

e que pelo contrario para fozer as 
cqueno, se escolherão sempre com 

5 cilidade rafos de alguma madeira sá, 
“mais bem cortada, segundo a direcção le ipa! 
“das fibras; se se considerarem, É 

rcun Tas, não dever 
menos; tanto mais, que'no calculo 

O pezo das intsmas vigatas. 

de TE à ty p 
ão menores das que eu 

o Author do 22 Volume d 
- Encyclopedia Methodica: diz a este 

ue CU nes obras de Carpinteria 
“sustentar mais 

E a quebrar, 
vi 

p leganto demonstração 
à na lente obra de Mr. Giesrd intitulada 

té Analifique de fá Resishanco des: rolides, et de 
lides d'igaleresistence, Paris 1798 pag. 10  



Co) 
6 calculo “sé póde seguir” rigorosament PR LP 

Comparando fa umeros READ a npa do ai 
mappa com os da 3.2 columna, ' 
aific póde dizer, que a força retati 
sas vai crescêndo como bs pezos é 
gar de algumas excepçoen: » que al 

uses polem nascer ns. das vezes da 
ção das fibras: confrantando v. g. a força, 
com o sen pezo especifico, se póde dedu 
a sua força he muito meno: 
mas se se der attenção 2 que 
duira são muito cnirelaçadas , ver: 
que não póie support or. 

A sespeito do gr 
de raadeira se vê que não tem. 
nem com à força, nem com o pez 
mesma madeiras; € os que q ae 
extensão de que são sus 
hnmá das sobreditas madeira 

maiores que os das m 
qucedem “o pezo esp 
à razão deste, feira Cc 
clima; porque muitas: piadeiss 

Egor) 

tentrionzés da America tem 3 messhá propriedade ; 
como se póde ver nos mappas dos pezos especificos , 
feitos por muitos Fysicos, < principalmente nos de 
Mussembroek, € de Brisson. He vertado, que 
Jr. de Bufion, dá n pezo especifico do carvalho 
máior que o dz agon; mas he preciso obscrvar, que 
éste “Author fez “as “experiencias subre a ma- 
deira de carvalho. ainda verde, como elle mesmo 
diz. He por tanto bum erra, Que tem feito mui. 
tos Fysicuss e Mussembrock mese d buir & 
madeira de: carvalho dum pezo especiho panho ,* 

v notarem; que isto se entende quando ella não 
está seca. or Bda 

Por outras. experiencias feitas em França (1) 
se achou que o pezo especifico da madeira do car- 
valho secca; está para o da agoa 2 Jofsg:4eco, é 
pelas, quesse fizerão no Arcenel de Turim (2) o sete 
inuior pezo especifico foi 7; ê 

o 2.º mappa ar am solumna a: 
rezas, relacivas| das madeiras em, progressão, e 
que esta) concorda, pouco mais, ou nos “o 
des pegos especificos, e tambem de algum modo 
tom a adhesão relativa dos pregos. 

Parece-me em fim edmicavel, que hum preso 
com tão pequenas dimensoens, possa pregar-se em 
tantas madeiras com tamanha força, 

Pata grande dureza, e resistencia, de que cid 
geral são dotadas as madeiras do Brazil, se lies de. 
ve dar sem duvida ia preferencia em muitos casos 
às madeiras da Europa; mas comtudo he precicó 
considerar. que estas não. são ordinariamente 1 
vidracentas , nem tão. pezailas como as do Brocily 

circunstancias , que: aigun vezes com que 
se prefirão para varias obras as madeitas da Europa, 

5 pr ay a mm 
E. 
Mu) Aide Memoire a busage des Of A Art. 7. 2 

beg. 666, 
(2) Antoni Instito Pysico-Meco To 2.9 pago dão  
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Observaçõens feitaropelo Quronel! “Carlos” Julião, so% 
bre elgumas madeiras duo Brazil, = E 

N:º' 5 Oleo. Amarello 
g AME MA reis 

Olco: amarelo, he buma arvores, que se achy 

em quasi todos“ os) districtos da mossa, America. O 
Oleo Ceporaiba y e da Cupahiba com as variedades de, 
Vermelho, Branco, Pardo; Macho, e Oleo Fe. 

mea, que he  o'Cupiibas O Oleo; amarello da Cupa-, 

hiba dá troncos de 80 palmos de alto, com 5 ditos 

de diametro, e be huma das melhores madeiras pa-. 

1a qualquer obra, por ser incorruptivel, e muito, 

clenza Os  Arsenaes fazem deila bum, grande con- 

mino, serve no da Marinha para mastros , madres: 

de lemes:, veos, pranchoens; (e - mais cobras do 

mar; e no do Exercito para, maquinas s «engenhos x 

+ de Artilherir, coronhaside armas, e pera 

” i es! e xa Vigas portas » 

aa ; É É de Terejas. + Nas 
marcenaria serve pata moveis  precionos, por ser bo- 

sito, receber bom polimento, E/S p) de muita dum, 

zação. ae MA wi PESTE ct 5 

j NS 7. Mangue Brau di, dá 
above dg PDAs A votadas BRs o 

= Do Mangue. Bravo os synonimos E 
Guaparambo,. « Guaparaiba, Às) variedades do À a 
gre são Mangue Sereibuno ,, OW Ser Ea ti a 

reiba, estes tres não crescem MutO.., ara ra 

Vermelho; o Capateiro, o Branco, O Bastare ai 
do Brejo; estes crescem à grande altu pads o 
mo o Mangue Bravo, que chega a a Ra! a 
altura com” 5 de diametro; 6, serve o imo 
dos, “Vigas, Caibros; pãos | apique, de Pa, s 

“cabos de jerramentas. 
ra SE 

pernas de machado, e €: 
Os 

gre siraiN Sure Triptrapesats esperta a a 
Do Carvalho do Norte, ou Triptrapes, on Bora 

do do Hamel, se distinguem 23 variedades, À Ames 
rica Septentrional distingue 17, de que se servem os 
Naturaes na construcção dos seus Navios, € para 
estacariaso, Ha; Carvalhos na nossa America, que 
dão troncos de 40 palmos, e mais, com 4 de dias 
metro, Ha o Cuticahem vermelho na nossa Ame- 
rica, a que dão-o nome de Carvalho, c he boa 
madeira, 
adere sã ceN ass Cupriba, 

A madeira de Cupiiba he huma das variedades 
do pão de: oleo  de'Cupahiba,. veja-se oles amareilo, 
He ao que chamão oleo femea, ou Cupiiba. Cres. 
ce à altura de 60 palmos, com 3 de diametro: ha 
na Bahia grande abundancia, desta madeira, e he 
mais macia no lavrar, que “a do oleo amarelo, mas 

he sigeita ao caruncho, e por isso os naturaes 2 
empregão só em taboados inferiores, c caixas para 
assucar. + aSbpes io gh 3 a 

: k N.º 13. Vinharico, º 
b 4 

O Vinhatico he huma arvore, que se acha em 
guasi todos os districtos da nossa America; € em 
alguns lhe dão o nome de Subigambuga , e em outros 
Aranhagato, Ha huma qualidade de vinhatico bravo, 

arque dão o nome de cacundá. O vinhatico he das, 
maiores arvores do Brazil.. Na Bahia se tem: acha 
do destas arvores de 100 palmos de cireumferencia ; 
mas ordinariamente são “ocas. por entro, O vinha-, 
tico he incorruptivel dentro, e fora d'agoa, e a sua 

madeira difere conforme as especies, u o clima on- 
de cresce ,- porém sobre todos: os -vinhaticas o me. 
lhor he o do: Pará, que he sem duvida menos: pos 
Tozo, mais pezado, e mui cozo,, de cor de 
eere., Dá taboados de extraoninaria, largura, O Vis  



se) 

tihatico tem grande consumo mós Ársenses, para q 
construcção dos reparos de Artilheria , e iimmensas 
obras Semelhantes. No Brazil se servem do Vinha- 
fico para canoas ds hum só p 3 Serve para obrad 
de mar, dé caras, e de mai 6 O) Vinhatica 

das Ilhas he mais claro; ao as melhores maiei- 
ovtis de cazas. Ha Vinhatico Amarello 

, he arvore da 
Babia, que cresce pouco, e de que no Brazil não 
ha grande quantidade a a mé 
vessa; e por estas razoens he 
não faz grande uzo: della, 

Nº ag Mertas é 
Rom E rules 

* CA Murta he arvore, e E 
districtos do Rio de Janeiro, “epi te 
Pará, Varia esta madeira no tamanho , cor, + com 
sistencia, conforme o clima: às ihaiores chegão a 

» com dois de diametro na pure 
; o põro he muito fecl e 

bem O polimento, - Serve para obras em 
as tem ovdefeito de não ser de muita 

duração; e é também ipara Viga ci 
éabos dé ferramentas: vo DR cazas, 

a Pra óuco diffcre da precedente, 
a ps Tê fd “am GDA adnorga dh 

“4 UNS 18. Pequim 

  

as rui ne, 7 esc em varias pai 
AGE k pistadãs: são o Pequim 

lo, e Branco, o Vermelho, o Préto, 
O Seutronco chega a fio, 6 mais pal 

gs) 
com 23 de diametro , e tem grande uzo nos Arse. 
naes, No da Marinha para cons ucçoens dos Na. rios, para curvas, chaves, tibpados + madeiças de gostado, e seus esgalhos para cavernas; c no do Exercito para falcas , pinas, &c, 1 

N.º 19. Loura, 

O Louro, he madeira, que tem immensas varie- dades. Deixaremos os muitos Lauros do nosso cons tinente, de que a maior parte são arbustos: os que tem «maior vzo, nos Arsenaes são 95 da nossa Ame- zica; assim como 9 Louro amareilo, o branco, q Preto, eo pardo, a que dão q nome de Luvrotil, 
dic he de grande elevação. Ha Louro macho 

nhahiba, Inga, Giboia, de Cheiro, Batata, o Loue 
£o Salsafras, Barruga, Canclia, e Louro Sabê 

ted 

» 

maior parte destas vari dão troncos r 
des, e a sua mad he “muiro i 
lavrar, leve, e na sua qualidad 

barrotes , 
a adoellas dos ton: 

Ha Louro na Lita 

pmelha, 

A Caroba Vermelha he arvore do Rio de Jau 
Reiro, que o seu tronco cresce 20 palmos cem 1 
de diametro, he ordinariamente poroza, e leve, e 

é pouca estimação. À que se cxperimentou he da 
ahia, que achei hum santo melhor, porém ign0s 

ES O seu prestimo nos: Arsenats. 

 



O Landim, 
“Caráriha vota“ sua “omadi 

de alto com 27 te diametro “na 
tronco. Os Natmracs se servem, della para mastros 
de embarcaçõens pequenas! vi, caixas para as. 
sucar o SRA ga ME 

idas que se do pt 46d á qualie 
“de obras; he muito macia no trabalhar , E st acha 
com abundancia, e facilidade e “quasi todos os 
“districtos do nosso! Brazil, As variedades são Paro. 
da amarela, aimAçdo ia branca, miri, € à paroba 
vetinelha ; esta ultima da troncos de go palmos de 
alto, com q de diameiro mais parobas crescem 
de dô palmos para cim terrenos Serve 
a conitrucção “das Nãos: "Emi boas de) costado , 
cobertas; e forros dos Navios ara mu 
do mar, Nu a r 

% genhos , GU 
d'Amtilheria, e obras de carro V 
para cóssoeiras, vig; anchoens, GLS 
obras de “caras; e . 
e do molhad 

  

ctos do nosso 
k Ha o araç 

dos: grandes, miri j cida matos 
da praia. Os maiores froncos d'Arai 
49 palmos de alto, com 2 mas à 

(97) 
maior pato são s- pequenos, ” He. madeira, que tem o poro muito fechado, « para mastros e peitinies estacarias, cabos de ferra. 

caibros, frechaes, pernas d o de macha 
madeiramentos' de lan a 

LS as N.º 25,0 Mangue, 

de madeiras, a qu 
ferem na cor, 
que se ignora 
porém ia 
porque 
carâncio,. e fica. sendo pouco 
huma qualidade de pão ferro, que 
na côr, eitão pezada, que vai «o fundo 
e de que os China se n 
spas embarcaçoeas, e este nos ven 
neiro, do Districto de G 
de do palmos, e mais de a tosie 
e he o mais pezado, Serve, par 
tar, pontes, vigas, Ra de cazas, 

Carretas d'Artilheria, e serve na 'construcção dos nas 
Yios para algumas peças. 

N.º 27, Gendaru. 

= O Gandaru, ou Gondaru, he 
dk serve para moveis de cazas, < ddr delicadas 

e marcenaria, 

 



(989)) 
2 N,9 28. Roxo RT] 

O Roxo he madeira, de que ha varias especies 
diferentes, ha roxo urubu; é barubu; estas são 
as de que se faz maior uzo now Arcenaes, das quaes 
o: aronco cresce a altura de 45 palmos, e mais, 
com 3 de diametro! na' parte! superior. Estas madei- 
ras nos vem da Paraiba; da Bahia, e do Rio de 
Janeiro y é servem na conttrucção das nãos, para 
Cintas, vaos, e outras peças semilhames, e tambem” 
para rodas de reparos d' stilheria, varucs, &c., e 

verga bem; serve em toda a ordem de, edifícios 
para vigas, frechaes, &c., OS mais rox0s são ma- 
déitas nbs “como O que nos vem do Pará, chama- 
db roxo fino, que he empregado em obras deli. 
cadas o de merconaria, porque recebe) hum brilhante 
polimento. ' ) 

' ' N.º 29. Espinheiro, 

O Espinheiro; a que algumas especies dão o 
de Janba, de Tapagiba, cede Tauba, em 
todus os 'districtos da nossa America o ba 

elo, brenco:, «e bravo, “O espinheiro amarelo 
ara de 7o pelmos, com 3 de diametro 

jente madeira para a construcção das nãos, 
ecpare Yulvas de reparos d'Antilheria, obras de enge- 

+ ferramentas miudas de carpinteiros, = para 
quer ubra de marcenaria. 

N.º go, Angelim: 
O Angelim tem por synonimos , Andirá, An- 

durababejari, e 30 Angelim amargoso chamão Ara- 
eny. Angelim he arvore muito grande, que se 
ache na maior parte dos Districtos. da nossa Áme- 
rea, que - difere no sen tamenho, e forças; 
conforme as especies, As variedades são numerosas-y 

porque ha o Angelim amansllo, o urarema chamado 

Eos) 
do coco, que he' dis imsiores, e Bos mais fortes, 
€ se emprega na construção, para 
taboados grandes de coóstatio. He o 

Ho, o verdadeiro, s 
reparos Wartilharia, & principalmente para crias de 
rodas. Ha o Angelim pintado, e Angelimnema, o 
Angelim branco do' Pará, que cresce muito, e que 
serve aos naturacs para canôes, Ha o Angelim do 
«êmpo, o pardo, que cresce pouco Ha o An 
Him pedra, o roza, o roxo, « 
tos. Servem os Angelins para au 
Atcenaes, e para € Us s POr ser h 
ta duração, 

A Secupiro tem 08 sjnominos Sipipin 
fa, dy Supipira, às suas variedades 
cupira amarela, Acari, branca, d 
parda, da praia, preta, e Secupira apés 
Ha tambem a Secupirana, = Secupirana;, 
que algumas variedades desta 5 
de alto) a maior parté não pás 
poréii quasi todas são corpolentas 
e dinmetro de 5 palmos, He as 
madeira, que se tem descobe 
das nãos, por sofrer bem a pr 
e incorruptivel n'agoa, e serve 
curvas, chaves, eiras, costado ; 
a Secupira de” miri da Purmaiba he das melhores 
madeiras, para a Architecturs naval, por ser forte, 
rija, limpa, geitoza, e cltosa, e de maior duzação 
do que'as mais; no' Arcenal ido Exercivo serve 
cabos do rodame;, “carretas ' d'Arilheris , &e. 
tambem para obras dé cazas, vigas, frechacs, 
teias, 'Brc. 

 



NS gu M erengão 

A! Morerenga. dão-lhe os nomes de Muserengue Mulerenga : he arvore da Bahia, da qual a sua! he excelente, para obras de marcenaria. 

Nes, 38 Rabuge, 

A Rabuge he huma madeira, de que se acha tão grande e di quantidade, que faz julgar que 
E Dome que varios carpinteiros dão a 

a essas, e dificeis de Javrar, das 
sobem os nomes, do Brazil não tes 

nenhuma similhante nome, e ten. 
Me, que a maior parte 

mm, OU cabovi + com tudo he ma- 
tem, consumo nos Avsenaes pelas suas 
principalmente na construcção das nãos, 

» Mapieuro 

icura, qu Tapicura, on 
s arvore de Pernambuco, cuja madeira 

“e para obras de mareeneiros, porque res 
bam. polimento, e se não tora bum tanto 

podia passar por madeira Bia: ignoro o sem 
nos arcenaes, 

Y 

Nº 35 Edo da Rainha, 
O Pão da Rainha, ou Madeira da Rainha, 2 

ue os Naturses dão o nome de Iirápitanga;, ou, Braviler + Cresce a altura de 40 até 6o palmos, com 
24 de metro , distinguem-se as suas variedades 
por branco, preto, macho, e femea; a sua madeira 
he fina, mes aínda que seja huma das melhores, € 

mi bonitas madeiras para marcenaria , como he 
Sara, fics rescryada para tinta. 

s 191 ) 

N.2 36. Arco Pirde. 
O Arco Verde he arvore, que se maior parte dos Districtos do nosso Br lhe dão diferentes nomes, conforme o Im mais commum he Ipe, districtos Cuirapariba, Urupari, e Talajupoc: nhão Pimba, e Arapari, no disticio da Villa Upeuna, ou arco de pipa: dão o nome de Assu, c ao arco de pipa preto Marigu ; as 

variedades são immensas, porque, além do arco de, ha o arco as s de que ha troncos de Bo palmos de alto, com q, é mai diametro, ha de Ror amarela, de for + O arto do brejo Miri, do campo, de capo arco mo! grande, &c., de que todas diferem no seu 
consistencia , m geralmente he constar huma das mais singulares, e das melhores eiras do nosso Brazil, tanto pela sua duração por não ser sujeita a caruncho;, como pela resistencia, de que se faz hum grande co 

mente no da marinha, ond g quilhas, cadastes, mastros, vergas, taboado: q tado, rodas de oleame, &c., e no do Exerci em toda 2 qualidade de engenhos, maquina de campanha, varaes, « cixos reparos d'A 
raios do rodame &c, nas obras de caza 
vigas, frechaes, esteios, caibr » pernas macl dos, pãos a pique &c,, até he procurado para varas de lagares, em huma palavra serve para todas 
as obras, até onde chega o seu ci imprimento, e 
grossura, 

acha na 

Vera 
ago 

 



    

  

   

  

    

  

     

    

  

   
     
    

     

  

    

    
     

      
    
   
   
   
   

       
   

           

                 

              

  

7 37 Das Rilyao————— 
g | Pinho. de Riga (en- A 

tre casca, 7! o,420 141g He.o Sapin femelte dos Fran. 
4 | Dito da Terra. 4 0,569 2513 | Pinheiro Bravo, eezes, 5 VOlco Amarelo. 14 esbgo 63.14 

6 | Pinho da Pederns 0,657 S192 29,9 Do Pinhal de Leiria, 
Mangue Bravo, o,803 1,784 66,13 

0,005 4 do, + De São Verão, ” Castanho. 0,617 
Etna o,ô14 999 Especie de Carvalho do Norte. f | Pinho de Riga. 0,579, 4153 e 0 Sapin Male dos Fran. Cupiiba, E) 4,293 cezes, 
Vinhatico. p 0,072 31044 

Gurandirana. ao o,690 2,955 
Freixo. do 0,823 1,385 
Murta. 29 0,740 1,280 
Faia do Norte, 30 0,707 2,468 
Pequim, 27 o,$aa LdJ07 

Louro. 29 e,g6o 1,342 g: £ Caroba Vermelha. 13 9,041 1,392 88,19 k Landim. s2 0,892 Flo 90,3 f “A se | Nogueira, 3o 9,095 c 23 | Paroba. 28 5,786 1,097 65, 5 / f 24 | Araçá Piroca, 17 S,o8B o,642 | grig MA A 25 | Mangue. a 0,926 1,901 76, 5 E E 26 | Pão ferro. a d911 oBo | 97,9 
e Gandara, 19 1,108 0,617 | 120,13 
a Roxa. 25 0,981 0,630 86,13 E 29 | Espinheiro. 18 0,846 1,996 | 7013 E 
3º | Agelim. a L119 0,803 98,1 

g1 | Secupira. 0,909 1dts 799, 

g2 | Morerenga, 1,076 O8gz | rezas 
33 Sua 1,166 : tia 84 | Iapicuro, 1,269 a f "36 | Pão da Rainha. og | 
26 | Arco Verde. 1,81%   
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He o mesmo que o precedente, tendo na 3 caza a Dureza; 
Madeiras; na 6,30 Pezo Especiico; na 78 a F 

cidade ; na 5.2 à Força das 
orça dos pregos. 

   



(íxog)); 

LITTERATURA: 
Epistola a Sua Alteza Real o Principe Regenta Nosso Senhor. Por Aifeno Crntbio, e 

Como em teus hombros validos sustenhas, Pai da Patria, João, o Luso Athlante, 
O pezo desta vasta Monarquia 

com providas leis, castos exemplos 
Em paz, e sãos costumes, nos mantenhas : 
Contra o publico bem eu pecearia, 
Se com longo: discurso nauscante 

€ consumisse o tempo precioso, 
Em que vais a fazer algum ditoso. 

Re te damos, Principe excellente , 
Fructo egregio do Ceo abençoado , 
De arvore em mil virtudes cede 
Graças te dá o povo ajoclhado , 
As pias mãos a Jehová erguendo, 
E alvoroçadas) lagrimas vertendo 
Pelos grandes  perennes benefícios , 
Mil e mil ben5, que com a mão profusas 
Senhor, entornas sobre a gente Lu: 

Os dotes da tua alma singu 
Justiça imparcial, sabia clemer 
Alto aviso, sollicita prudenci 
gue para nosso bem véla contino, 
Ha muito, amado Principe, te faz Do 
Mais que o sangue Real, do throno dino, 
Onde seguindo de José o rasto, 
De inextinguivel luz, como Elle brilhas 
Na esfera dá honra venturosa estrela, 
Accesa pela mão da vera Gloria, 
Cantada pelas filhas da memori 

Mal soltas a lucifera carreira, 
Alegrou-se o gentil merecimento , 

eroouse de fausta amendoçira,  



(104) 

Surge a Sciência, e prospera veceja, 
Abrolhada de flores cento e cento. 
Emnurchesce o fatvo pedantismo - s 
Co'a folbuda ignorancia: a -vesga inveja 
As serpes arrepella da cabeça, 
Em vão braniindo, ao ar às arremessa. 

Deixemo-la raivar debalde, Em tanto 
Conspicuo a. tua orbita descreves, 
Dissipando eficaz do Ceo sublime (1) 

os teus rastos o nublado manto, 
Em que se envolve o maultiforme crime, 
Seu hediondo vuito amostra és claras ; 

E com o teu influxo em toda a) parte 

Brotão contra elle armigeras scaras. 

Graças aos. teus desvelos! já: seguro 

O Cidadão” pacífico vagueias 
E as nocturnas rapinas mais não, témes 

Nem a calçada lubrica tenteia (2) 

De onerar 

(1) Allude ao saudavel Decreto de 10 de Dezem 

bro de s80r, da-creação das Guardas Re: 

Policia, com o qual se obyiou é desordem e 

O , em que se achava esta Capital, por 

sa do enxame de ladroens, € assassinos, que 

mais grassava: instaurando-s 
o socego publico, de maneira que. 

presentemente às dd 

Providencia esta, que por st 50 4 X 

outras muitas gras da nossa gratidão ) bastava E 

immortalizar à, Regencia do Nosso Augusto e 

(2) Como para se conseguirem os so epi 

propoz n'aquelle nunca” assaz louvado ia , 

sse indispensayel à concurrencis dos ne É 

facilitassem a sua execução ; Sua Alteza Real ' 

Que de horror A $ & horror me, e SS 

sizuda,' 
seú Pai, d 

mais € 
bredito Decreto 

que 
t 

Corpo, . 

Debaixo de medoni 
A pudica,donzella f 
Pur cumprir e 
ou com pio dever 
om “o cizudo Pai «o noiv 

Dos insultos rutdes, É e 

da morte não éiquio, 

le EA obieea iodo no vil Itpanar, do tris ngue 
PRUPE GASTA paai, 
edad ne É) O 

e noite allronterão 
x Je ainda ás vezes ha 

ais brita! sensualidade, a Donzele 
é a honrada tro na presença de 
» 6 Consortes qmas tambum de dia nos Tema 

ros,  insulcavão com as mesmas 

com maiog, 
quer ae) diz Eri: E o 

Consspuinremo 
p Sangue, é 

des: É E 
Se, Con» 

peso 
Estadya, 

y tur q 

aiscíplina daquele 
: ú ação CO 

companhou imediatamente à sus publicaçã 
PO, é it vigi 

Tt Sa xêm/as scenas” hon 

duas cfficacissimas Providencias, a illuminação » : dê ea a 

a limpeza geral da Cidade impondo de puive Vs Ceci de Ba 
reoros: pe tão. Frequentes erão:, 
Tie Tçã ibulos, cs hosnicios 

curtas, perpetrados. 

ilanc ele o sdesappárecas o é 
o:  



E ) 
o chão revolschidolso cem seu -sshgui, oo 
urmisánido! E 

o 

ago do aos o 
eo verte 1 

q 
Quic ao “éinno tscâpa 

Mas' inda tfutminar 1º resta homi a 
Pirto do Averno ;/búrror da Natureza, 000 
Que os hydas, e ot Pythoens vence “em, VENENO» 
À Aptréa p/ tetmplo enchendo “de torpeza sd iá a E 

serpéntina, 
e impudiute 

ão Ivendl, traidor 
vilio sçén a 3 

Cota tetviy ia jtãu | ilevorad 
“Cem eccen fr ego de he 
One á propricdade fu 
fe “oia «palestra 9 
Mas fupitiva sempre 

ADE e a ias te 
ulgá evita 

NO “sein “da fro) 
Resto das Soldas dos 
Os “viçosos “poinarés E” 

tea) 
As cristalinas e parents: fostes 
Sombreadas dectremulos ulraci 
E os tedemios floridos. 

uc nas suas agrias: 
colhem a senpra. varico 

Dos doces sonxinoss, 
Quando as feras im 

h! parte de quinh 
Do meu sensivel coração de: 
Emquanto me susto some 

Estampar sobrar rustico 
Os seus “primeiros: vacilo 
Vós depois vistes , mal: cm sem, 
A juvenil lanogõn lho apontava , 
«Febo "f por vos" paspendo: a Iynéa u 
Do Permessa mordaz da fresoy (E; 
Os fragrantes vergeis  deticioson, 
E os auritos “joureiros du arduo. Pindo; 
Nos seus misterios Febosinicla-to, 

ao seu virginco coro. 
Thalia ccntêos, cogrinal 

De madresilva, pompa-das 
Da flor do endro, que venhal 
Campainhas ones, é da assa 
Aos labios lhe applicas ai tanme: 
Com que “gutr"ort joy Pastor: do S 
Resonando entre, humor artavedos , 
A corrente “enfreou co! os aecentos 4 
Fez as azas vfeckeiroaos rol 
Nela à Deosa lhe cadestra dos dedos gi 
E paracello vplanando : louros 
Lhe pe “Fisol ó 
seu campestr 

Dos dores onça 
Dos musgosas- cavéruas go  



e os Sa uol! FNE at 
er fell itrdiindo=d: 

“4 Pata 
Hehe o 

à E doado a o 

1 rocanda pe 
At ivirtade 

Gun aresta, + 
E 'ufano  cove gil 
Ora encostados) | 

futura rórte dos! 
voar fare alves 

Os Tips Dsog! son 

A's puras Aos: 
Osserdes je o 
Dosimo Vertur 

so seg) 

cheupeimlro fresco oogco, 
] fores 

5 Pastores ; 
õ susdene 

erespa veia jda- sulia » fonte. - ' 
Vêôs: lhe: deveis tambem: a fir; me Pont 
Que sobreposta ja, eharco, impervio 
Cor as fericas unhas PEA ifus bois! 
E “co! o chiante- car a 
De nada. vo | 
Forte abrigo! Real 
Bos futcA olho, 

É a pur idos aauDe e 
Vossas tintas e frui 
o nossa Augusta 

seu Regio Contoste 
Essa D. Josér, é pi 
No “convexo do Impyreos xe 

O nosso unico “Amor, Ee 
oro » Nome feliz £ caro 
á com o pezoido em v 

Para allívio do. espirito, 
Já por dar tregoas áayperdio 
Oue pelas Cercaes campinas 
Que em vão: rofondo “com Fal 

E, eisvse Ss mer 
As Fear dj a peloiro, 

 



Mas que improcis ue aros 
Que no ae Rr nr 
Siata banharame! do Sa 
E aos pes netraes E 
Dele ator, cas 
E as murchas sei 
Já ra Lim 

dos! Anna! da: PO 
de Ponto 

Este pão propria Jay enriqueci 
He Eos pende o h a es E" 

Emprestaslhos Calorvr il 
emacs sos, 

Estes em giro a rr 
Reflectem liberacs 
Das ellipses tocam: 

Duro, razada cam 
Olha E e por: Eno 
Tremem a 

Outros soes , um! Jorge «callos 
A grandeza consumem me distam 
Da noite; o manto tenebroso esmal ão 

Sem 0) favor de cFedo, 

“Tal o Saldanhas o destino honroso : 
Estes encarão de “Neptuno as 

rar, 1x0) 

Aqueltes quvemmide Vulcano (os vai 
E mais, irosos eo combate; 
Sobem ; ao muro em fendas imil aberto, 

Ar bronzeas, portas: 

Dr a “campina , - 
Braço a. Ra defende O 
Nslbh pros Pengrossão as correntes, 

“k e "o sangue! «dos im gos. 

E al 289 Jeyenda a novos climas 
selvag a idas 

Qual, E tc. rival  



  gue o Chefe di 
ea pura adoro 

Mais na 
Gencroso “Jo 
De meneztco, hem 

Colton 
A injustiça e aliens e gd) 
De sangoe , estragos, des ruinas ; mortes: 

* Dremem doi mundo, os Pa 

Emtanto o Balientesoces: 
v teu p à 

De The 

Trasborda o em 
E seus votos hu 

      

Tas , 

fon FT ATULSITALO Ay 

Bras 
ro ue saffreu Gqueila Capi ária d 

Edo rã copiado no No quda 1 
» 100 é sig, 

j a E y f “a 

O Riisro das freguerias se 
nugmentado de 8; a saber — 5 

ulo:—=2 na de Paranaguá 
20 Na 1.8 ae mudanças são 
2; Mogy das, Cruzes e Lu 
Jcarehy , 1230 que faz o refe; 

a. Comarca do Parana; 
Rr Corilidas com 3 freguezias 
tendo gada buma pRsueNada L 

No Jornal; cito 
vez de, Lagos. 

1 Na Comarça de Itiy Porto 
3 freguezias, o que dá 1 de augment 

Foi das, freguezias cm 1817, 6a 

vrala População em 1813. 

Glupipe tm» Ex Comarca. 

“Brancos ú “| Pretos. Pardos; 
H. M. É; Mi H. 
31579 5147 040261, cagar dolosidoo 1, 

Set TOA -gU8a E toB c 

satyo Epa 2685: Cazamentos 

 



Cup 

“kda, 

H 
sa£o «cabo 

Hp ME 
+2795 13785 

cerão 2392: Morrerão 1109 

| Resumo total. 
Livres É EC sem 

magoa 
395% 

n4953' 
Eae 

Soma, aboç68 

Nascimentqs. 
Cazamentos. 
Qbitos. s 

Brancos, E a : ne 
2 . 

1811. zos964 89934679 45169 10703 200400 
ira, 105613 8750 BI900 4540 romã Fes çaEa 
2Btge -astgb4 3964 37608 44053 10048  Ao9RE 

ar q + 

enhy's 6 Determina o ter 
cendo 20 Termo da Villa de 

+ Decitto de perdão nos D 
tes Corposido Exercito do Bra 

É RA a 
Proa igal do Dito, 

Alvará, erigindo q Povoação da B 
dim na Capitania do Seará G ; 
minação de Villa de Santo / 
membrando-a do Term 
do as posta +, € OM 
dendo-lhe para seu. patrimonio hu 
ma e terra ci quadro, cl 

16 de Setembro, 

Alvará, ampliando o de 13 
passado, e Mandando elevar 
tas, penas a dinheiro, é ss 
e Dar outras providencias 
administração da Justiça, - 

07! 24) do Dito, 

. Alvará, concedendo ás dividas do Banco do Br 
zil o privilegio executivo para serem cobradas co 
mo dividas Fiscaes, N 

pii  



(ussy 

“o paide Quiubnto 

Alvaré, que masda pôr em chcctiva execução 
as providencias a hem dos Oriãos desamparados és. 
sábelecidas no; Regimento. des juízes; Nos 
micando part PA esembaroa 
dores da Meza do Detembargo: do Paço ve dando 
outras muitas providencias para lo amparo e gduças 
cão dos mesmos O Ab y Eige * 

am 

di Ara vs Ê 2 
ndo “da pb “de q8oo reis, 
de go de Outubro de qB12, tou 

5 canoas de serviço particular c de pescaria, & 
declarando quacs ficção sujeitas á mesma imposição: 

at 

try n: 

Contmuação do Estado da mthmesfira, 

Novembro, 

claro. 

echo: 

cspuita chuva 
“claro, 

 



gets 
si MATOS A ar Ban Tempos 

eo tas, 
chuvoza. do 

sielaro, 

* chuvozo trevoada. 
claro, 

“tchuvozo, 

ng he 

20 “claro, 
48º 

vá 

& 'chuvozo, 
, 

68 
12 | pezado, 
“o 

36 

fas 7 

n END CE; 
Historia, 

Conclusão das Refexvens. sebre as votar do R 
teiro do Mara Eãc. 

Da Perlassa, e da Porassa, 

MiINERALOGIA, 

Algumas ebservaçoens Barometricas , e 
ticas, $Ic, feitas na Capitania de X 
raes por G, B. de E. 
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